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1 CARACTERIZAÇÃO GERAL 

1.1 ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E ADMINISTRATIVO 

A Comunidade Intermunicipal do Alto Tâmega (CIM-AT) integra a NUT I ς Portugal Continental e a NUT II 

ς Norte, e é composta por um total de seis municípios, designadamente Boticas, Chaves, Montalegre, 

Ribeira de Pena, Valpaços e Vila Pouca de Aguiar. 

No que respeita aos seus limites administrativos, tal como se pode observar no Mapa 1, a CIM-AT 

confronta a norte com o território de Espanha, a este com os concelhos de Vinhais e Mirandela 

(pertencentes à CIM Terras de Trás-os-Montes), a sul com os concelhos de Murça, Alijó, Sabrosa e Vila 

Real (pertencentes à CIM Douro), a sudoeste com o concelho de Mondim de Basto (que pertence à CIM 

Ave), e a oeste com os concelhos de Cabeceiras de Basto e Vieira do Minho (pertencentes à CIM Ave) e 

com o concelho de Terras de Bouro (pertencente à CIM Cávado). 

Mapa 1: Enquadramento administrativo da CIM Alto Tâmega 
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Com uma extensão territorial de 2.921,92 km², a CIM-AT é constituída por seis municípios que são 

compostos pelas freguesias que se discriminam no Quadro 1, em conformidade com a Lei n.º 11-A/2013, 

de 23 de janeiro, que procede à reorganização administrativa dos territórios das freguesias: 

Quadro 1: Freguesias dos municípios da CIM - AT (km² e % da área do concelho) 

Concelho 
Freguesia Área 

(km²) 
Área 
(%) 

Concelho de Boticas 

Concelho de Boticas 321,97 100,0 

Alturas do Barroso e Cerdedo 56,64 17,6 

Ardãos e Bobadela 37,12 11,5 

Beça 29,86 9,3 

Boticas e Granja 22,67 7,0 

Codessoso, Curros e Fiães do Tâmega 35,17 10,9 

Covas do Barroso 29,58 9,2 

Dornelas 36,58 11,4 

Pinho 22,37 6,9 

Sapiãos 21,1 6,6 

Vilar e Viveiro 30,88 9,6 

Concelho de Chaves 

Concelho de Chaves 591,24 100,0 

Águas Frias 28,78 4,9 

Anelhe 12,49 2,1 

Bustelo 9,35 1,6 

Cimo de Vila da Castanheira 16,42 2,8 

Curalha 7,82 1,3 

Ervededo 20,21 3,4 

Faiões 8,09 1,4 

Lama de Arcos 13,69 2,3 

Mairos 11,67 2,0 

Moreiras 9,23 1,6 

Nogueira da Montanha 16,67 2,8 

Oura 14,51 2,5 

Outeiro Seco 15,21 2,6 

Paradela 8,22 1,4 

Planalto de Monforte (União das Freguesias de Oucidres 
e Bobadela) 

18,98 3,2 

Redondelo 18,71 3,2 

São Pedro de Agostém 26,7 4,5 
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Concelho 
Freguesia Área 

(km²) 
Área 
(%) 

São Vicente 31,26 5,3 

Sanfins 17,69 3,0 

Santa Leocádia 13,1 2,2 

Santa Maria Maior 5,63 1,0 

Santo António de Monforte 11,78 2,0 

Santo Estêvão 8,67 1,5 

Tronco 8,54 1,4 

União das Freguesias da Madalena e Samaiões 13,99 2,4 

União das Freguesias das Eiras, São Julião de 
Montenegro e Cela 

22,79 3,9 

União das Freguesias de Calvão e Soutelinho da Raia 28,36 4,8 

União das Freguesias de Loivos e Póvoa de Agrações 19,01 3,2 

União das Freguesias de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge 13,38 2,3 

União das Freguesias de Soutelo e Seara Velha 18,12 3,1 

União das Freguesias de Travancas e Roriz 21,86 3,7 

Vale de Anta 10,18 1,7 

Vidago (União das Freguesias de Vidago, Arcossó, 
Selhariz e Vilarinho das Paranheiras) 

24,57 4,2 

Vila Verde da Raia 9,77 1,7 

Vilar de Nantes 7,28 1,2 

Vilarelho da Raia 18,03 3,0 

Vilas Boas 6,86 1,2 

Vilela do Tâmega 9,61 1,6 

Vilela Seca 14,01 2,4 

Concelho de Montalegre 

Concelho de Montalegre 805,45 100,0 

Cabril 76,56 9,5 

Cervos 32,95 4,1 

Chã 50,98 6,3 

Covelo do Gerês 10,76 1,3 

Ferral 15,28 1,9 

Gralhas 21,59 2,7 

Morgade 21,15 2,6 

Negrões 20,61 2,6 

Outeiro 52,32 6,5 

Pitões das Junias 33,49 4,2 
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Concelho 
Freguesia Área 

(km²) 
Área 
(%) 

Reigoso 17,23 2,1 

Salto 78,55 9,8 

Santo André 18,96 2,4 

Sarraquinhos 33,49 4,2 

Solveira 12,34 1,5 

Tourém 17,03 2,1 

União das Freguesias de Cambeses do Rio, Donões e 
Mourilhe 

45,3 5,6 

União das Freguesias de Meixedo e Padornelos 35,76 4,4 

União das Freguesias de Montalegre e Padroso 32,15 4,0 

União das Freguesias de Paradela, Contim e Fiães 30,86 3,8 

União das Freguesias de Sezelhe e Covelães 32,94 4,1 

União das Freguesias de Venda Nova e Pondras 19,13 2,4 

União das Freguesias de Viade de Baixo e Fervidelas 48,31 6,0 

União das Freguesias de Vilar de Perdizes e Meixide 37,04 4,6 

Vila da Ponte 10,67 1,3 

Concelho de Ribeira de Pena 

Concelho de Ribeira de Pena 217,47 100,0 

Alvadia 33,74 15,5 

Canedo 36,16 16,6 

Santa Marinha 34,68 15,9 

União das Freguesias de Cerva e Limões 60,04 27,6 

União das Freguesias de Ribeira de Pena (Salvador) e 
Santo Aleixo de Além-Tâmega 

52,85 24,3 

Concelho de Valpaços 

Concelho de Valpaços 548,75 100,0 

Água Revés e Crasto 18,99 3,46 

Argeriz 20,91 3,81 

Bouçoães 25,99 4,74 

Canaveses 12,87 2,35 

Carrazedo de Montenegro e Curros 49,83 9,08 

Ervões 21,85 3,98 

Fornos do Pinhal 10,4 1,90 

Friões 28,16 5,13 

Lebução, Fiães e Nozelos 29,71 5,41 

Padrela e Tazém 23,12 4,21 

Possacos 13,09 2,39 
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Concelho 
Freguesia Área 

(km²) 
Área 
(%) 

Rio Torto 30,69 5,59 

São João da Corveira 15,84 2,89 

São Pedro de Veiga de Lila 19,38 3,53 

Santa Maria de Émeres 16,57 3,02 

Santa Valha 27,24 4,96 

Santiago da Ribeira de Alhariz 21,61 3,94 

Serapicos 7,17 1,31 

Sonim e Barreiros 17,79 3,24 

Tinhela e Alvarelhos 28,22 5,14 

Vales 22,51 4,10 

Valpaços e Sanfins 39,15 7,13 

Vassal 13,14 2,39 

Veiga de Lila 14,36 2,62 

Vilarandelo 20,16 3,67 

Concelho de Vila Pouca de 
Aguiar 

Concelho de Vila Pouca de Aguiar 437,08 100,0 

Alfarela de Jales 13,75 3,1 

Alvão 53,07 12,1 

Bornes de Aguiar 45,43 10,4 

Bragado 26,13 6,0 

Capeludos 21,42 4,9 

Sabroso de Aguiar 8,77 2,0 

Soutelo de Aguiar 17,37 4,0 

Telões 45,22 10,3 

Tresminas 55,92 12,8 

União das Freguesias de Pensalvos e Parada de 
Monteiros 

47,17 10,8 

Valoura 14,91 3,4 

Vila Pouca de Aguiar 22,91 5,2 

Vreia de Bornes 17,73 4,1 

Vreia de Jales 47,28 10,8 

Fonte: Carta Administrativa Oficial de Portugal Continental 2018 (CAOP 2018), Direção-Geral do Território, 2019. 

Com uma posição privilegiada no que respeita às relações e à promoção da sub-região à escala 

transfronteiriça, a sub-região do Alto Tâmega constitui um território de oportunidades. Possui uma 

grande variedade de recursos endógenos de elevada qualidade, que constitui um dos fatores de 
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diferenciação desta região face a outros territórios, constatando-se a existência de diversos recursos que 

possuem, inclusive, qualidade reconhecida.  

Neste aspeto, vários recursos detêm Denominação de Origem Protegida ς DOP, como por exemplo 

diversos tipos de carne (e.g. Maronesa e Barrosã), castanhas (e.g. Barroso, Terra Quente e Terras Altas do 

Minho), azeite de Trás-os-Montes e queijos (e.g. queijo de Cabra Transmontano). Em termos de produtos 

com Indicação Geográfica Protegida ς IGP, encontramos por exemplo diversos tipos de carne (e.g. Bovino 

Cruzado dos Lameiros do Barroso, Cabrito e Cordeiro de Barroso), produtos de salsicharia e fumados (e.g. 

alheira, chouriça, salpicão, sangueira, presunto), batata de Trás-os-Montes, assim como vários doces e 

produtos de pastelaria (e.g. pastel de Chaves e folar de Valpaços). 

Tendo como base o turismo termal e o turismo em espaço rural (TER), a par com as paisagens naturais 

que tanto caracterizam a região, a atividade turística apresenta-se como uma das apostas estratégicas de 

maior relevo da CIM-AT. Também o património cultural é de relevar no que concerne ao desenvolvimento 

turístico, económico e social desta região, graças à existência de monumentos nacionais e equipamentos 

culturais com elevado interesse turístico que se distribuem pelo território (e.g. Castelos de Aguiar, de 

Chaves e de Montalegre, Museu de Arte Contemporânea Nadir Afonso, EcoMuseu de Barroso, Ponte 

Romana e Termas Romanas de Chaves ou o Complexo Mineiro Romano de Tresminas), bem como da 

realização de eventos de divulgação da gastronomia, do artesanato e das tradições etnográficas 

características deste território (e.g. a Feira do Mel de Barroso e da Carne Barrosã, Feria Gastronómica do 

Porco de Boticas em Boticas, a Feira dos Santos e Sabores de Chaves em Chaves, a Festa do Fumeiro em 

Montalegre, o Desfile das Carranhosas em Ribeira de Pena, a Romaria em honra de Nossa Sr.ª da Saúde 

em Valpaços ou a Festa em honra do Divino Salvador em Vila Pouca de Aguiar). 
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2 CARACTERIZAÇÃO BIOFÍSICA 

2.1 CLIMA 

h ŎƭƛƳŀ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŘŜŦƛƴƛŘƻΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ !ƴǘǳƴŜǎ όнллтύΣ ŎƻƳƻ ǳƳŀ άsíntese de natureza estatística, do 

estado da atmosfera ou das suas fronteiras, referente a uma determinada área e a um determinado 

período de tempoέΦ bŜǎǘŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻΣ ŎƻƳ ƻ ƛƴǘǳƛǘƻ ŘŜ ŜŦŜǘƛǾŀǊ Ŝǎǎŀ ǎƝƴǘŜǎŜΣ ǊŜŎƻǊǊŜƳ-se a métodos 

matemáticos aplicados aos elementos climáticos que permitem definir e caracterizar o clima. 

Segundo Brito et.al. (2005), o clima é definido por séries de valores médios ou normais da atmosfera, num 

dado lugar, e num dado período de tempo, sendo que esse período foi fixado em 30 anos no Primeiro 

Congresso Internacional de Meteorologia, tendo início a primeira série no ano 1901. 

O clima constitui um dos fatores de maior relevância no que concerne à formação das paisagens, 

destacando-se como principais elementos determinantes a humidade relativa, a precipitação, a pressão 

atmosférica, a temperatura e o vento. 

Em concordância com os dados disponíveis do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) e 

segundo a classificação de Koppen (Figura 1), o clima de Portugal Continental é delimitado em duas 

regiões, nomeadamente: 

¶ clima temperado (Csa), ou seja, uma região que apresenta invernos chuvosos e verões quentes 

e secos; 

¶ clima temperado (Csb), isto é, uma região que se caracteriza por invernos chuvosos, ainda que 

os os verões sejam secos e pouco quentes. 
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Figura 1: Clima de Portugal Continental segundo a classificação de Koppen 

 

Fonte: O Clima de Portugal Continental, IPMA, 20191. 

A sub-região da CIM ς AT encontra-se inserida em ambas as regiões supramencionadas, dado que o setor 

este se insere na primeira região (Csa), a qual se caracteriza por um clima temperado com um inverno 

chuvoso e um verão quente e seco, enquanto o setor oeste se insere na segunda região (Csb), a qual se 

caracteriza por um clima temperado com um inverno chuvoso e um verão seco e pouco quente. 

De relevar que, para o presente estudo, o período estival que se caracteriza por quantitativos de 

precipitação mais reduzidos e por temperaturas elevadas, e o período de inverno que se caracteriza por 

quantitativos de precipitação expressivos, com eventuais episódios de precipitação intensa, constituem 

fatores importantes a ter em consideração em matéria de alterações climáticas, em particular se a sua 

intensidade se vincar e tornar as suas consequências mais notórias. 

                                                                 
1 Disponível em : https://www.ipma.pt/pt/educativa/tempo.clima/index.jsp?page=clima.pt.xml (Acedido a 18 de junho de 2019). 
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A caracterização climática da CIM-AT teve por base os seguintes parâmetros: a temperatura do ar, a 

precipitação, a humidade relativa do ar e o vento. Para o efeito, foram tidos em consideração os valores 

das normais climatológicas do Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), referentes à estação de 

Vƛƭŀ wŜŀƭ όƭŀǘƛǘǳŘŜΥ пмɕмфΩbΤ ƭƻƴƎƛǘǳŘŜΥ лтɕппΩ²Τ ŀƭǘƛǘǳŘŜΥ п81 metros), no período que compreende os 

anos 1971 a 2000. Atendendo a que já se encontram disponíveis dados provisórios para a presente 

estação, os dados referentes à temperatura do ar e precipitação serão relativos ao período de 1981-2010. 

Observando o gráfico termopluviométrico (Gráfico 1) da estação de Vila Real, correspondente ao período 

que compreende os anos 1981 a 2010, constata-se que existem duas estações bem definidas, 

nomeadamente o período de inverno (as temperaturas apresentam-se reduzidas e a precipitação atinge 

os valores mais expressivos), e o período de verão/ estação estival (as temperaturas médias apresentam-

se elevadas e a precipitação regista valores reduzidos). Neste contexto, verifica-se que os meses de junho, 

julho e agosto assumem-se como os meses secos do ano, dado que os valores médios da precipitação são 

duas vezes inferiores aos da temperatura média do ar (P>2T; representado a cor amarela no Gráfico 1). 

Gráfico 1: Gráfico termopluviométrico para a estação de Vila Real (1981 - 2010) 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a estação de Vila Real (1981 ς 2010), IPMA, 2019. 
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2.1.1 TEMPERATURA 

Tendo por base os valores da temperatura para a estação de Vila Real, no período que compreende os 

anos 1981 a 2010 (Gráfico 2), a temperatura média anual foi de 13,6ɕ/Σ ŎƻƴǎǘŀǘŀƴŘƻ-se que esta 

aumentou progressivamente de janeiro (6,3ɕ/ύ ŀǘŞ agosto (21,7ɕ/ύ. Verifica-se que agosto foi o mês que 

registou a temperatura média mais elevada, seguindo-se o mês de julho όнмΣоɕ/ύΣ Ŝ ǊŜƎƛǎǘŀƴŘƻ-se uma 

amplitude térmica anual de 15,4ɕ/Φ bŜǎǘŜ ǎŜƎǳƛƳŜƴǘƻΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻ Ƴşǎ ŘŜ agosto registou-se um 

decréscimo da temperatura média, atingindo os seus valores mais baixos nos meses de inverno, 

destacando-se os meses de janeiro (6,3ɕ/ύΣ ŘŜȊŜƳōǊƻ ό6,8ɕ/ύ Ŝ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ όтΣ9ɕ/ύΦ 

Gráfico 2: Média da temperatura média, máxima e mínima mensal 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a estação de Vila Real (1981 ς 2010), IPMA, 2019. 

No que respeita aos valores médios diários da temperatura máxima, foi igualmente nos meses de agosto 

(28,6ɕ/ύΣ ƧǳƭƘƻ όнуΣ2ɕ/ύ, junho (25,5ɕ/ύ e setembro (24,4ɕ/ύ que se registaram os valores mais expressivos, 

enquanto, por seu turno, os valores mais reduzidos observaram-se nos meses de janeiro (9,7ɕ/ύΣ 

dezembro (10,1ɕ/ύ Ŝ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ όм2,2ɕ/ύΦ 

Por fim, no que concerne aos valores médios diários da temperatura mínima, constata-se que foram os 

meses de agosto (14,8ɕ/ύΣ julho (14,3ɕ/ύ, junho (12,8ɕ/ύ e setembro (12,6ɕ/ύ que atingiram os valores mais 

elevados, enquanto os valores mais reduzidos foram registados nos meses de janeiro (2,8ɕ/ύΣ ŘŜȊŜƳōǊƻ 

(3,4ɕ/ύ Ŝ ŦŜǾŜǊŜƛǊƻ όоΣ6ɕ/ύΦ 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

¢ όɕ/ύ aŞŘƛŀ6,3 7,9 10,8 12 14,9 19,2 21,3 21,7 18,5 14,4 9,4 6,8
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¢ όɕ/ύ aƝƴƛƳŀ2,8 3,6 5,7 6,8 9,4 12,8 14,3 14,8 12,6 10 5,8 3,4

0

5

10

15

20

25

30

35

¢
 
ό
ɕ
/
ύ



 

IDAIACAT: Caderno I 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 06 | julho de 2020 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
: C

a
ra

ct
e

ri
za

çã
o

 B
io

fí
si

ca 

36/560 

 

2.1.1.1 VALORES EXTREMOS 

No que respeita aos valores extremos da temperatura (maior máxima, menor máxima, maior mínima e 

menor mínima), representados no Gráfico 3, constata-se que a maior temperatura máxima variou entre 

ƻǎ офΣуɕ/ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ƴƻ Ƴşǎ ŘŜ ƧǳƭƘƻΣ Ŝ ƻǎ мтΣуɕ/ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ƴƻ Ƴşǎ ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻΦ tƻǊ ǎǳŀ ǾŜȊΣ ŀ ƳŜƴƻǊ 

ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳłȄƛƳŀ ƻǎŎƛƭƻǳ ŜƴǘǊŜ ƻǎ мтΣрɕ/ ƻōǎŜǊǾŀŘƻǎ ƴƻ Ƴşǎ ŘŜ ŀƎƻǎǘƻΣ Ŝ ƻǎ -лΣрɕ/ ƻōǎŜǊǾŀŘƻǎ ƴƻ 

mês de janeiro. 

Gráfico 3: ±ŀƭƻǊŜǎ ŜȄǘǊŜƳƻǎ Řŀ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ όɕ/) (maior máxima, menor máxima, maior mínima e 
menor mínima) 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a estação de Vila Real (1971 ς 2000), IPMA, 2019. 

Quanto aos valores extremos da temperatura mínima, observa-se no Gráfico 3 que a maior temperatura 

ƳƝƴƛƳŀ ǾŀǊƛƻǳ ŜƴǘǊŜ ƻǎ нпΣнɕ/ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ƴƻ Ƴşǎ ŘŜ ƧǳƭƘƻΣ Ŝ ƻǎ ммΣрɕ/ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻǎ ƴƻ Ƴşǎ ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻΦ /ƻƳ 

ŜŦŜƛǘƻΣ ŀ ƳŜƴƻǊ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳƝƴƛƳŀ ƻǎŎƛƭƻǳ ŜƴǘǊŜ ƻǎ тΣрɕ/ ƻōǎŜǊǾŀŘƻǎ ƴƻ Ƴşs de julho, e os -сΣрɕ/ 

observados no mês de janeiro. 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

¢ όɕ/ύ aŀƛƻǊ ałȄƛƳŀ17,8 22 26,1 28,1 32,2 37,5 39,8 39 38,3 30,9 22,3 19,5

¢ όɕ/ύ aŜƴƻǊ ałȄƛƳŀ-0,5 0,8 3,5 5 9,4 12 15 17,5 13,2 9,8 4,5 0,6

¢ όɕ/ύ aŀƛƻǊ aƝƴƛƳŀ11,5 11,8 11,9 14,5 17,2 21,1 24,2 23,6 22 17,4 16 14

¢ όɕ/ύ aŜƴƻǊ aƝƴƛƳŀ-6,5 -6,3 -3,6 -2 0 4 7,5 6,2 2,4 -0,8 -3,4 -5
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2.1.1.2 NÚMERO DE DIAS COM TEMPERATURA MÁXIMA DO AR җолɕ/Σ ¢9at9w!¢¦w! 
MÁXIMA DO AR җнрɕ/Σ ¢9at9w!¢¦w! aNNIMA DO AR җнлɕ/ 9 ¢9at9w!¢¦w! 
MÍNIMA DO AR Җлɕ/ 

Os dados obtidos para a estação de Vila Real (1971 ς 2000), mostram que nesta região registaram-se, em 

ƳŞŘƛŀΣ оуΣр Řƛŀǎ ŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳłȄƛƳŀ Řƻ ŀǊ җолɕ/Σ фоΣф Řƛŀǎ ŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳłȄƛƳŀ Řƻ ŀǊ җнрɕ/Σ 

нΣу Řƛŀǎ ŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳƝƴƛƳŀ Řƻ ŀǊ җнлɕ/ Ŝ нрΣр Řƛŀǎ ŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳƝƴƛƳŀ Řƻ ŀǊ Җлɕ/Φ 

bƻ ǉǳŜ ŎƻƴŎŜǊƴŜ Ł ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ Řƛŀǎ ŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳłȄƛƳŀ Řƻ ŀǊ җолɕ/ όǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ 

a cor vermelha no Gráfico 4), estes apresentaram maior expressividade nos meses de julho (13,1 dias), 

agosto (12,3 dias), setembro (7,1 dias) e junho (5,2 dias). 

wŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ Řƛŀǎ ŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳłȄƛƳŀ Řƻ ŀǊ җнрɕ/ όǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŀ ŎƻǊ ƭŀǊŀƴƧŀ ƴƻ 

Gráfico 4), constata-se que estes ocorreram com maior frequência nos meses de verão, designadamente 

nos meses de agosto (25,8 dias), julho (24,5 dias), setembro (17,8 dias) e junho (16,8 dias). 

Quanto ao número de dias com temperatura ƳƝƴƛƳŀ Řƻ ŀǊ җнлɕ/ όǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŀ ŎƻǊ ǾŜǊŘŜ ƴƻ Gráfico 

4), verifica-se que ocorreram apenas entre os meses de junho e setembro, inclusive, destacando-se os 

meses de julho (1,5 dias) e agosto (0,7 dias). 

tƻǊ ŦƛƳΣ ƴƻ ǉǳŜ ǊŜǎǇŜƛǘŀ ŀƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ Řƛŀǎ ŎƻƳ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳƝƴƛƳŀ Řƻ ŀǊ Җлɕ/ όǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŀ ŎƻǊ ŀȊǳƭ 

no Gráfico 4), verifica-se que ocorreram apenas entre os meses de novembro e maio, inclusive, 

salientando-se os meses de janeiro (9,6 dias), dezembro (6,3 dias) e de fevereiro (4,2 dias). 

Gráfico 4: Número de dias com temperatura ŀǊ җолɕ/Σ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳłȄƛƳŀ Řƻ ŀǊ җнрɕ/Σ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ 
ƳƝƴƛƳŀ Řƻ ŀǊ җнлɕ/ Ŝ ǘŜƳǇŜǊŀǘǳǊŀ ƳƝƴƛƳŀ Řƻ ŀǊ Җлɕ/ 
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Fonte: Normais Climatológicas para a estação de Vila Real (1971 ς 2000), IPMA, 2019. 

 

2.1.2 PRECIPITAÇÃO 

2.1.2.1 PRECIPITAÇÃO [R (MM)] MÉDIA TOTAL E MÁXIMA DIÁRIA 

De acordo com os dados obtidos na estação de Vila Real, para o período que compreende os anos 1981 a 

2010, a precipitação média anual registada foi de 1.023,2mm. 

Tal como se pode observar no Gráfico 5, os maiores quantitativos pluviométricos registaram-se nos meses 

de dezembro (162,3mm), janeiro (141,9mm), outubro (140,5mm) e novembro (129,4mm), enquanto, por 

outro lado, os meses que registaram os quantitativos pluviométricos mais reduzidos foram julho e agosto 

(15,1mm e 26,5mm, respetivamente), junho (33,7mm) e setembro (54,8mm). 

No que concerne à precipitação máxima diária, constata-se que os meses de março (78,4mm), dezembro 

(74,1mm), janeiro (70,7mm) e outubro (67,5mm) foram os que registaram os valores mais elevados. Por 

seu turno, os meses de julho (27,4mm), agosto (36,5mm) e junho (38,1mm) corresponderam aos meses 

com os valores mais reduzidos da precipitação máxima diária. 

 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

¢Ȅҗолɕ/0 0 0 0 0,7 5,2 13,1 12,3 7,1 0,1 0 0

¢Ȅҗнрɕ/0 0 0,2 0,5 5,2 16,8 24,5 25,8 17,8 3,1 0 0

¢ƴҗнлɕ/0 0 0 0 0 0,4 1,5 0,7 0,2 0 0 0

¢ƴҖлɕ/9,6 4,2 2 0,5 0,1 0 0 0 0 0 2,8 6,3
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Gráfico 5: Precipitação [R(mm)] média total e máxima diária 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a estação de Vila Real (1981 ς 2010), IPMA, 2019. 

 

2.1.2.2 NÚMERO DE DIAS COM Rҗ0,1MM, Rҗ1MM OU Rҗ10MM 

De acordo com os dados da estação de Vila Real, para o período entre 1971 e 2000, registaram-se 129,7 

Řƛŀǎ ŎƻƳ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ ƛƎǳŀƭ ƻǳ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ лΣмƳƳ όwҗлΣмƳƳύΣ фпΣс Řƛŀǎ ŎƻƳ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ ƛƎǳŀƭ ƻǳ ǎǳǇŜǊƛƻǊ 

ŀ мƳƳ όwҗмƳƳύ Ŝ от Řƛŀǎ ŎƻƳ ǇǊŜŎƛǇƛǘŀœńƻ ƛƎǳŀƭ ƻǳ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ млƳƳ όwҗмлƳƳύΦ 

No que respeita ao número de dias com precipitação igual ou superior a 0,1mm (Gráfico 6), constata-se 

que os meses que registaram os valores mais expressivos foram janeiro (14,9 dias), fevereiro (14,1 dias), 

abril (13,8 dias) e dezembro (13,7 dias). Por sua vez, os meses que registaram os valores mais reduzidos 

foram os meses de agosto (4,0 dias), julho (4,6 dias) e setembro (6,8 dias). 

Relativamente ao número de dias com precipitação igual ou superior a 1mm (Gráfico 6), verifica-se que, 

à semelhança do que se observou no número de dias com precipitação igual ou superior a 0,1mm, 

também aqui os meses de janeiro (11,5 dias), fevereiro (11,1 dias) e dezembro (11 dias) se destacaram. 

Por outro lado, foram novamente os meses e verão que registaram o menor número de dias com 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

R (mm) média total 141,9 79,2 82,9 86,2 70,7 33,7 15,1 26,5 54,8 140,5 129,4 162,3

R (mm) máxima diária70,7 53,4 78,4 46,1 43,4 38,1 27,4 36,5 46,2 67,5 59,8 74,1
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precipitação igual ou superior a 1mm, nomeadamente agosto (2,5 dias), julho (2,6 dias) e setembro (5 

dias). 

Por fim, no que concerne ao número de dias com precipitação igual ou superior a 10mm (Gráfico 6), 

constata-se que estes foram mais frequentes nos meses de fevereiro (5,8 dias), dezembro (5,7 dias) e 

janeiro (5,1 dias), enquanto os meses que registaram menor frequência foram os meses de julho e agosto 

(ambos com 0,5 dias), junho (1,7 dias) e setembro (1,8 dias). 

Gráfico 6: bǵƳŜǊƻ ŘŜ Řƛŀǎ ŎƻƳ wҗлΣмƳƳΣ wҗмƳƳ ƻǳ wҗмлƳƳ 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a estação de Vila Real (1971 ς 2000), IPMA, 2019. 

 

2.1.3 HUMIDADE RELATIVA 

A humidade relativa corresponde à relação entre a quantidade de vapor de água existente na atmosfera, 

a uma determinada temperatura, e aquela para a qual o ar ficaria saturado a essa mesma temperatura, 

sendo que estes valores são expressos em percentagem (%), onde 0% corresponde ao ar seco e 100% 

corresponde ao ar saturado de vapor de água. 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

wwҗлΣмƳƳ14,9 14,1 13 13,8 11,9 8,5 4,6 4 6,8 12,7 11,7 13,7

wwҗмƳƳ11,5 11,1 9,3 9,4 8,2 5,6 2,6 2,5 5 9,5 8,9 11

wwҗмлƳƳ5,1 5,8 3,1 2,5 2,2 1,7 0,5 0,5 1,8 4,1 4 5,7
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Os dados da estação de Vila Real apenas possuem dados da humidade relativa às 9h UTC2, encontrando-

se representados no Gráfico 7. 

Constata-se que nesta região nunca se esteve perante ar seco, uma vez que os valores médios da 

humidade relativa foram superiores a 63% em todo o ano. Em termos anuais, a humidade relativa do ar 

às 9h UTC foi de 78%. 

Quanto à distribuição mensal, verifica-se que foram os meses de janeiro (90%), novembro e dezembro 

(ambos com 89%) e fevereiro (87%) que registaram os valores mais acentuados, enquanto, por outro lado, 

os valores mais reduzidos de humidade relativa do ar observaram-se nos meses de julho (64%), agosto 

(67%), junho (68%) e setembro (71%). 

Gráfico 7: Valores da humidade relativa registados às 9h UTC 

 

Fonte: Normais Climatológicas para a estação de Vila Real (1971 ς 2000), IPMA, 2019. 

 

                                                                 
2 Tempo Universal Coordenado (UTC). 
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2.1.4 VENTO 

O vento pode ser definido como o movimento do ar com uma determinada direção e intensidade (SNIRH, 

20193), sendo que o movimento do ar dá-se através de quatro forças, nomeadamente força gravitacional, 

gradiente de pressão, atrito e força de Coriolis. 

De acordo com os dados das normais climatológicas da estação de Vila Real, para o período que 

compreende os anos 1971 a 2000, constata-se que a velocidade média anual do vento expressa em 

quilómetro por hora (Quadro 2) apresentou os seus valores mais expressivos nos meses de abril (7,8 

km/h), março (7,4 km/h) e maio (7,3 km/h). Por seu turno, foi nos meses de novembro (5,4 km/h), 

setembro e outubro (ambos com 5,7 km/h) e janeiro (6,0 km/h) que se registaram as velocidades do vento 

mais reduzidas. Neste seguimento, a velocidade média anual do vento registada foi de 5,4 km/h. 

No que concerne à velocidade média do vento máximo em 10 minutos (km/h) (Quadro 2), a média anual 

registada foi de 15,4km/h, verificando-se que os valores mais elevadas registaram-se nos meses de abril 

(17,5 km/h), março (16,7 km/h), maio (16,6 km/h) e agosto (16,5 km/h), enquanto os meses que 

registaram os valores mais reduzidos foram os meses de novembro (13,0 km/h), outubro (13,7 km/h) e 

janeiro (14,0 km/h). 

Relativamente ao maior valor de velocidade máxima instantânea do vento (km/h) (Quadro 2), 

anualmente, em média, a rajada atingiu 112 km/h, sendo que os meses que apresentaram os valores mais 

acentuados foram os meses de inverno, destacando-se o mês de janeiro (a rajada atinge os 112 km/h), 

março (a rajada atinge os 100 km/h) e fevereiro (a rajada atinge os 94 km/h). Por outro lado, nos meses 

de verão observaram-se os valores mais reduzidos, salientando-se os meses de setembro (a rajada atinge 

os 68 km/h), agosto (a rajada atinge os 69 km/h) e maio (a rajada atinge os 70 km/h). 

Quadro 2: Velocidade do vento (média e maior velocidade máxima instantânea) por km/h, número 
ƳŞŘƛƻ ŘŜ Řƛŀǎ ŎƻƳ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜ ƳłȄƛƳŀ ƛƴǎǘŀƴǘŃƴŜŀ Řƻ ǾŜƴǘƻ όǊŀƧŀŘŀύ җсл ƪƳκƘ Ŝ ƴǵƳŜǊƻ ƳŞdio de 

Řƛŀǎ ŎƻƳ ǾŜƭƻŎƛŘŀŘŜ ƳłȄƛƳŀ ƛƴǎǘŀƴǘŃƴŜŀ Řƻ ǾŜƴǘƻ όǊŀƧŀŘŀύ җул ƪƳκƘ 

Mês 
Velocidade 

Média do Vento 
(km/h) 

Velocidade 
Média do 

Vento Máximo 
em 10 Minutos 

(km/h) 

Maior 
Velocidade 

Máxima 
Instantânea do 
Vento (km/h) 

Número Médio 
de Dias com 
Velocidade 

Máxima 
Instantânea do 
Vento (rajada) 
җсл ƪƳκƘ 

Número Médio 
de Dias com 
Velocidade 

Máxima 
Instantânea do 
Vento (rajada) 
җул ƪƳκƘ 

Janeiro 6,0 14,0 112 2,6 0,5 

Fevereiro 7,1 15,6 94 2,3 0,4 

                                                                 
3 Disponível em: https://snirh.apambiente.pt/index.php?idMain=5&idItem=2&letra=V (Acedido a 18 de junho de 2019). 
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Mês 
Velocidade 

Média do Vento 
(km/h) 

Velocidade 
Média do 

Vento Máximo 
em 10 Minutos 

(km/h) 

Maior 
Velocidade 

Máxima 
Instantânea do 
Vento (km/h) 

Número Médio 
de Dias com 
Velocidade 

Máxima 
Instantânea do 
Vento (rajada) 
җсл ƪƳκƘ 

Número Médio 
de Dias com 
Velocidade 

Máxima 
Instantânea do 
Vento (rajada) 
җул ƪƳκƘ 

Março 7,4 16,7 100 1,5 0,2 

Abril 7,8 17,5 84 0,9 0,1 

Maio 7,3 16,6 70 0,5 0,0 

Junho 6,9 16,2 86 0,4 0,1 

Julho 6,8 15,9 76 0,4 0,0 

Agosto 6,6 16,5 69 0,2 0,0 

Setembro 5,7 14,3 68 0,2 0,0 

Outubro 5,7 13,7 86 0,9 0,2 

Novembro 5,4 13,0 86 1,1 0,1 

Dezembro 6,2 14,3 90 1,7 0,3 

Anual 6,6 15,4 112 12,8 1,8 

Fonte: Normais Climatológicas para a estação de Vila Real (1971 ς 2000), IPMA, 2019. 

No que respeita ao número médio de dias com velocidade máxima instantânea do vento (rajada) maior 

ou igual a 60 km/h (Quadro 2), constata-se que foram os meses de inverno que registaram os valores mais 

elevados, destacando-se os meses de janeiro (2,6 dias), fevereiro (2,3 dias) e dezembro (1,7 dias), 

enquanto, por outro lado, os meses de verão registaram os valores mais reduzidos, dos quais se destacam 

os meses de agosto e setembro (ambos com 0,2 dias), junho e julho (ambos com 0,4 dias) e maio (0,5 

dias). 

Por último, no que concerne ao número médio de dias com velocidade máxima instantânea do vento 

(rajada) maior ou igual a 80 km/h (Quadro 2), verifica-se que os valores mais elevados registaram-se, 

novamente, nos meses de inverno, destacando-se os meses de janeiro (0,5 dias), fevereiro (0,4 dias) e 

dezembro (0,3 dias). Contudo, nos meses de maio, julho, agosto e setembro não se observou qualquer 

representatividade. 
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2.2 GEOLOGIA 

2.2.1 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO ALTO TÂMEGA 

O território que corresponde à CIM Alto Tâmega integra o Maciço Hespérico (também denominado de 

Maciço Antigo), fazendo parte de cerca de 70% do território nacional que se localiza nesta unidade 

geomorfológica. 

Neste seguimento, e de acordo com Assunção Araújo (20014), este território caracteriza-se por possuir 

rochas sedimentares, ígneas e metamórficas ante-mesozóicas que foram consolidadas, principalmente, 

quando se deram os movimentos hercínicos, tendo sido responsáveis pelas suas orientações e pelos 

expressivos fenómenos de granitização com o decorrente metamorfismo. 

No que concerne aos recursos geológicos, importa ressalvar que no território da CIM Alto Tâmega estão 

a ser realizados trabalhos de prospeção com vista à exploração das Minas de Lítio do Barroso (que 

abrangem os concelhos de Boticas, Montalegre e Ribeira de Pena). Por outro lado importa destacar a 

concessão mineira, que atualmente se encontra em fase de prospeção e pesquisa, designada de Gralheira 

ς Jales (situada no concelho de Vila Pouca de Aguiar). 

Por fim, importa referir que são inúmeras as pedreiras ativas que se encontram distribuídas ao longo dos 

concelhos que compõem a CIM Alto Tâmega (registam-se mais de 70 pedreiras ativas, de acordo com a 

informação disponibilizada pela Direção-Geral de Energia e Geologia ς DGEG, e de acordo com o cadastro 

de pedreiras atualizado em 2015), para além de que se verifica que neste território existe uma importante 

área de exploração de granitos, entre Pedras Salgadas (no concelho de Vila Pouca de Aguiar) e Chaves. 

 

2.2.2 MUNICÍPIO DE BOTICAS 

No que concerne ao enquadramento geológico, importa apontar que o concelho de Boticas integra o 

Maciço Hespérico (ou Antigo), tal como se observa em 70% do território nacional, que corresponde a uma 

área que se caracteriza por ser constituída por rochas sedimentares, ígneas e metamórficas ante-

mesozóicas que foram consolidadas, sobretudo, quando ocorreram os movimentos hercínicos, sendo que 

                                                                 
4 Disponível em: http://web.letras.up.pt/asaraujo/geofis/t1.html (Acedido a 22 de julho de 2019). 
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estes foram responsáveis pelas suas orientações, bem como pela promoção de largos fenómenos de 

granitização com o decorrente metamorfismo (Assunção Araújo, 20015). 

No que se refere aos recursos geológicos salientam-se os trabalhos de prospeção para exploração das 

Minas de Lítio do Barroso, para além de que o território concelhio é também abrangido por uma outra 

área de concessão de Minas de Lítio do Barroso igualmente em prospeção. 

De acordo com informação disponibilizada na página da Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG), e 

tendo em conta o cadastro de pedreiras atualizado em 2015, o concelho de Boticas tem duas pedreiras 

ativas no seu território. 

 

2.2.3 MUNICÍPIO DE CHAVES 

O concelho de Chaves situa-se no Maciço Hespérico (ou Antigo), que corresponde a uma área que é 

constituída por rochas sedimentares, ígneas e metamórficas ante-mesozóicas consolidadas no decorrer 

dos movimentos hercínicos, movimentos que foram responsáveis tanto pelas suas orientações como pela 

promoção de expressivos fenómenos de granitização que decorreram do metamorfismo (Assunção 

Araújo, 20016). 

De acordo com a Carta Geológica representada no Mapa 2, o concelho de Chaves é constituído 

essencialmente por formações sedimentares do plio-plistocénico, rochas eruptivas plutónicas e 

formações sedimentares e metamórficas do silúrico. 

No que respeita às formações sedimentares, identificam-se aluviões recentes, depósitos de terraço, 

retalhos de terraço antigo e depósitos de vertente e, ainda, depósitos de origem fluvial do vale fóssil 

Bustelo-Curalha. 

Relativamente às rochas eruptivas, o território concelhio é constituído por granito calc-alcalino porfiróide 

de grão médio, biotítico; granito alcalino de grão médio a grosso com duas micas; granito calc-alcalino de 

grão médio, biotítico; e granidioritos e quartzodioritos biotíticos. 

                                                                 
5 Disponível em: http://web.letras.up.pt/asaraujo/geofis/t1.html (Acedido a 22 de julho de 2019). 
6 Disponível em: http://web.letras.up.pt/asaraujo/geofis/t1.html (Acedido a 22 de julho de 2019). 
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Por fim, no que concerne às formações sedimentares e metamórficas do silúrico, observa-se a presença 

de complexo de xistos e rochas migmatizadas (xisto dominante), iládios e micaxistos biotíticos com 

intercalações de quartzitos e filádios e xistos grafitosos com intercalações de líditos ou ardósias. 

Em suma, as rochas dominantes são as areias e cascalheiras, granitos e rochas afins, quartzitos, xistos e 

grauvaques. 

Mapa 2: Carta Geológica do município de Chaves 

 

No que se refere aos recursos geológicos, salienta-se a existência de 13 pedreiras no território concelhio, 

para além de que é abrangido pela área de exploração de granitos de Pedras-Salgadas ς Chaves. 

 

2.2.4 MUNICÍPIO DE MONTALEGRE 

O concelho de Montalegre encontra-se inserido na grande região estrutural que é o Maciço Hespérico (ou 

Antigo) que cobre 70% do território nacional, área que se trata de um conjunto constituído por rochas 

sedimentares, ígneas e metamórficas ante-mesozóicas consolidadas, maioritariamente, aquando dos 
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movimentos hercínicos. Estes movimentos foram responsáveis pelas suas orientações e pela promoção 

de largos fenómenos de granitização com o decorrente metamorfismo (Assunção Araújo, 20017). 

Com maior pormenor, constata-se que o concelho de Montalegre encontra-se localizado na Zona Galaico-

Transmontana (PMDFCI de Montalegre, 2015). 

De destacar que no território concelhio identificam-se dois grandes grupos litológicos, nomeadamente as 

rochas granitóides e parautóctones, com destaque para os granitos (que predominam no setor norte) e 

para os xistos (que predominam no setor sul), respetivamente, para além de que se observa a 

ǇǊŜŘƻƳƛƴŃƴŎƛŀ ŘŜ άgranitos porfiróides, ou de tendência porfiróide, de grão grosseiro a médio e de rochas 

do complexo de paragnaisses, gnaisses e migmatitos, xistos metamorfizados do silúrico em manchas mais 

ou menos importantesέ όta5C/L ŘŜ aƻƴǘŀƭŜƎǊŜΣ нлмрύΦ 

No que respeita aos recursos geológicos, o concelho de Montalegre é abrangido por duas áreas de 

concessão associadas às Minas de Lítio do Barroso, atualmente em fase de Avaliação de Impacte 

Ambiental (AIA). 

De acordo com informação disponibilizada na página da Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG), e 

tendo em conta o cadastro de pedreiras atualizado em 2015, o concelho de Montalegre tem três pedreiras 

ativas no seu território. 

2.2.5 MUNICÍPIO DE RIBEIRA DE PENA 

No que diz respeito à região estrutural, o concelho de Ribeira de Pena encontra-se localizado no Maciço 

Hespérico (ou Antigo), uma região constituída por rochas sedimentares, ígneas e metamórficas ante-

mesozóicas consolidadas, sobretudo, aquando dos movimentos hercínicos, sendo que estes foram 

responsáveis pelas suas orientações bem como pela promoção de extensos fenómenos de granitização 

com o decorrente metamorfismo (Assunção Araújo, 20018). 

Relativamente aos recursos geológicos, importa destacar que o concelho de Ribeira de Pena é abrangido 

pelas Minas de Lítio do Barroso e possui duas pedreiras no seu território. 

 

                                                                 
7 Disponível em: http://web.letras.up.pt/asaraujo/geofis/t1.html (Acedido a 22 de julho de 2019). 
8 Disponível em: http://web.letras.up.pt/asaraujo/geofis/t1.html (Acedido a 22 de julho de 2019). 
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2.2.6 MUNICÍPIO DE VALPAÇOS 

O concelho de Valpaços encontra-se igualmente localizado no Maciço Hespérico (ou Antigo), o qual é 

constituído por rochas sedimentares, ígneas e metamórficas ante-mesozóicas, consolidadas, 

maioritariamente, aquando dos movimentos hercínicos. Estes movimentos foram responsáveis pelas suas 

orientações de conjunto, assim como pela promoção de extensos fenómenos de granitização com o 

decorrente metamorfismo (Assunção Araújo, 20019). 

Com as características da Terra Quente Transmontana, o concelho de Valpaços é caracterizado por deter 

um relevante corredor tectónico com direção sensivelmente de SSW-NNE, que se prolonga entre a Régua 

e Verín, sendo que a norte predominam os xistos, marcados por alguns afloramentos de granitos alcalinos, 

enquanto a sul (nomeadamente na serra da Padrela) encontra-se uma extensa mancha de granito mais 

recente (PMDFCI de Valpaços, 2016). 

No que concerne aos recursos geológicos, importa referir que, de acordo com a Direção-Geral de Energia 

e Geologia (DGEG), no âmbito do cadastro de pedreiras disponibilizado por esta entidade e atualizado em 

2015, o concelho de Valpaços possui um total de cinco pedreiras, sendo que quatro encontram-se ativas. 

 

2.2.7 MUNICÍPIO DE VILA POUCA DE AGUIAR 

A par com aproximadamente 70% do território nacional, o concelho de Vila Pouca de Aguiar encontra-se 

localizado no Maciço Hespérico (ou Antigo), área constituída por rochas sedimentares, ígneas e 

metamórficas ante-mesozóicas, consolidadas sobretudo no decorrer dos movimentos hercínicos. Estes 

movimentos foram ainda responsáveis pelas suas orientações de conjunto e pela promoção de extensos 

fenómenos de granitização com o decorrente metamorfismo (Assunção Araújo, 200110). 

O concelho de Vila Pouca de Aguiar encontra-se inserido numa das regiões de relevo mais acidentado e 

mais elevado do norte de Portugal Continental, observando-se a predominância de planaltos com vales 

encaixados, constituindo uma área talhada por diversos rios e ribeiros com inúmeros ecossistemas 

associados (CMVPA, 201911). 

                                                                 
9 Disponível em: http://web.letras.up.pt/asaraujo/geofis/t1.html (Acedido a 22 de julho de 2019). 
10 Disponível em: http://web.letras.up.pt/asaraujo/geofis/t1.html (Acedido a 22 de julho de 2019). 
11 Disponível em: https://cm-vpaguiar.pt/viver/caracterizacao/meio-fisico/ (Acedido a 22 de julho de 2019). 

http://web.letras.up.pt/asaraujo/geofis/t1.html
http://web.letras.up.pt/asaraujo/geofis/t1.html
https://cm-vpaguiar.pt/viver/caracterizacao/meio-fisico/
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A rocha granítica é a que assume um claro domínio no território municipal, considerando-se, inclusive, a 

ά/ŀǇƛǘŀƭ Řƻ DǊŀƴƛǘƻέΣ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ łǊŜŀǎ ŘŜ Ȅƛǎǘƻ ǉǳŜ ǎŜ ƻōǎŜǊǾŀƳ ό/a±t!Σ нлмф12). 

De acordo com a Carta Geológica representada no Mapa 3, o concelho de Vila Pouca de Aguiar é 

caracterizado por possuir aluviões e depósitos de terraço, filitos/ metasititos/ metagrauvaques, granito e 

xisto. 

Apresenta-se ainda importante referir a existência de uma importante falha geotectónica na veiga de Vila 

Pouca de Aguiar, que se prolonga entre Chaves e Vila Real, criando uma paisagem única e separando a 

serra do Alvão e a serra da Padrela (CMVPA, 201913). 

No que respeita aos recursos geológicos, o concelho de Vila Pouca de Aguiar regista a existência de uma 

concessão mineira, atualmente em prospeção e pesquisa, designada de Gralheira-Jales, constatando-se a 

ocorrência de ouro, prata, cobre, chumbo, zinco e pirites. 

Para além do disposto, e sendo o concelho de Vila Pouca de Aguiar apelidadƻ ŘŜ ά/ŀǇƛǘŀƭ Řƻ DǊŀƴƛǘƻέ 

graças à relevância que a exploração desta rocha detém na economia concelhia, regista-se a existência de 

47 pedreiras. 

  

                                                                 
12 Disponível em: https://cm-vpaguiar.pt/viver/caracterizacao/meio-fisico/ (Acedido a 22 de julho de 2019). 
13 Disponível em: https://cm-vpaguiar.pt/viver/caracterizacao/meio-fisico/ (Acedido a 22 de julho de 2019). 

https://cm-vpaguiar.pt/viver/caracterizacao/meio-fisico/
https://cm-vpaguiar.pt/viver/caracterizacao/meio-fisico/
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Mapa 3: Carta Geológica do município de Vila Pouca de Aguiar 

 

 

2.3 GEOMORFOLOGIA 

O presente capítulo tem o objetivo de analisar três elementos distintos caracterizadores da paisagem, 

nomeadamente a hipsometria, os declives e a exposição de vertentes. 

No que concerne à hipsometria, pode ser definida, de acordo com Partidário (1999), como uma 

interpretação do relevo através da marcação de zonas significativas relativamente a aspetos morfológicos 

ou outros (as características climáticas e a distribuição da vegetação constituem dois exemplos). 

Segundo o mesmo autor, os declives correspondem à inclinação morfológica do terreno, sendo que, de 

acordo com Bateira (1996/1997), a carta de declives apresenta-se como uma das formas de caracterizar 

e representar o terreno, sendo um elemento fulcral para o planeamento do território. 
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Por último, a exposição de vertentes pode ser definida como a exposição do território à orientação solar 

(Partidário, 1999), sendo que a carta de exposição de vertentes apresenta o maior ou menor grau de 

insolação tendo em conta a orientação que as vertentes possuem. 

Face ao disposto, de acordo com Magalhães (2001), podem observar-se dois tipos de vertentes: as 

vertentes umbrias, que se encontram voltadas a norte (N) e a este (E) em termos de inclinação do terreno, 

e que possuem condições favoráveis a um maior nível de humidade e a um menor nível de insolação. Por 

outro lado, as vertentes soalheiras, encontram-se voltadas a sul (S) e a oeste (O), em termos de inclinação 

do terreno, e possuem condições favoráveis a uma maior receção de radiação solar e, consequentemente, 

menores valores de humidade, apresentando-se como vertentes mais agradáveis relativamente ao 

conforto bioclimático.  

2.3.1 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO ALTO TÂMEGA 

Procedendo à análise da hipsometria da CIM Alto Tâmega (Mapa 4), constata-se que este território regista 

uma variação altimétrica significativa, entre altitudes inferiores a 200 metros e altitudes superiores a 

1.500 metros, sendo possível aferir que é o concelho de Montalegre que apresenta a variação altimétrica 

mais acentuada. 

É a oeste do concelho de Montalegre, próximo de Fafião, que se regista a altitude mais reduzida ao longo 

do território da CIM Alto Tâmega, sendo de 168 metros, bem como na freguesia de Alvadia e União das 

freguesias de Cerva e Limões, no concelho de Ribeira de Pena, onde se registam altitudes inferiores a 200 

metros. Por seu turno, as altitudes mais expressivas do território da CIM Alto Tâmega encontram-se no 

concelho de Montalegre, constituindo o único concelho que regista altitudes superiores a 1.300 metros, 

sendo importante destacar as serras do Gerês e do Larouco, dado que as suas cotas máximas ultrapassam 

os 1.500 metros. 

Para além do disposto, importa salientar as baixas altitudes que se verificam ao longo da veiga de Chaves 

e de Vila Pouca de Aguiar, onde se concentra uma elevada proporção da população residente destes 

concelhos. 
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Mapa 4: Hipsometria da CIMAT 

 

A área ocupada por classe hipsométrica, na CIM Alto Tâmega, encontra-se representada no Gráfico 8, 

sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 900 metros a 1.000 

metros (ocupa uma área total de 61.656,2ha, o que corresponde a 21,1% da CIMAT), seguindo-se a classe 

dos 800 metros a 900 metros (ocupa uma área total de 45.722,7ha, o que corresponde a 15,6% da CIMAT). 

Por outro lado, a classe hipsométrica que regista uma menor expressão na CIM Alto Tâmega é a classe 

que varia entre 1.000 metros e 1.100 metros (ocupa uma área total de apenas 0,3ha, o que corresponde 

a 0,0001% da CIMAT). 

Neste contexto, observa-se que cerca de 94% do território da CIM Alto Tâmega regista altitudes inferiores 

a 1.000 metros. 
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Gráfico 8: Área ocupada por classe hipsométrica (%) na CIMAT 

 

No que diz respeito aos declives (Mapa 5), constata-se que o território da CIM Alto Tâmega caracteriza-

se por apresentar um relevo muito acidentado, uma vez que cerca de 49% do seu território regista declives 

superiores a 10°, o que condiciona o uso e as funções de uma grande parte do território. 
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Mapa 5: Declives da CIMAT 

 

A área ocupada por classe de declives, na CIM Alto Tâmega, encontra-se representada no Gráfico 9, sendo 

possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 5° a 10° (ocupa uma área 

total de 77.364,2ha, o que corresponde a 26,5% da CIMAT), seguindo-se a classe dos 0° a 5° (ocupa uma 

área total de 71.440,1ha, o que corresponde a 24,5% da CIMAT). Por outro lado, a classe de declives que 

regista uma menor expressão na CIM Alto Tâmega é a classe que varia entre 15° e 20° (ocupa uma área 

total de 39.063,8ha, o que corresponde a 13,4% da CIMAT). 
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Gráfico 9: Área ocupada por classe de declives (%) na CIMAT 

 

Por fim, no que se refere à exposição de vertentes (Mapa 6), observa-se que ao longo do território da CIM 

Alto Tâmega são as vertentes expostas a este e a sul que predominam, correspondendo a cerca de 51% 

do território da CIMAT. Todavia, importa ressalvar que a CIM Alto Tâmega detém um relevo 

equilibradamente exposto a todos os quadrantes. 

Refira-se, ainda, que as áreas planas registam uma pequena expressão ao longo de todos os concelhos 

que compõem a CIM Alto Tâmega. 
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Mapa 6: Exposição de vertentes da CIMAT 

 

A área ocupada por classe de exposição, na CIM Alto Tâmega encontra-se representada no Gráfico 10. 

Neste é possível constatar que as vertentes orientadas a este são as que registam um maior significado 

(ocupam uma área total de 78.309,6ha, o que corresponde a 26,8% da CIMAT), seguindo-se as vertentes 

orientadas a sul (ocupam uma área total de 70.378,0ha, o que corresponde a 24,1% da CIMAT). Por outro 

lado, as áreas planas são aquelas que registam uma menor representatividade na CIM Alto Tâmega 

(ocupam uma área total de 19.728,4ha, o que corresponde a 6,8% da CIMAT). 
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Gráfico 10: Área ocupada por classe de orientação da vertente (%) na CIMAT 

 

 

2.3.2 MUNICÍPIO DE BOTICAS 

No que concerne à hipsometria (Mapa 7), o concelho de Boticas caracteriza-se por apresentar um mosaico 

diversificado de cadeias montanhosas e vales encaixados, registando-se as cotas mais expressivas no 

noroeste do concelho, nomeadamente na serra do Barroso (o ponto mais alto regista uma altitude de 

1.220 metros), e na zona este do concelho, na serra do Leiranco (o ponto mais alto regista uma altitude 

de 1.155 metros) (PMDFCI de Boticas, 2015). 

Por sua vez, no prolongamento das serras supracitadas localiza-se uma área planáltica, correspondendo 

a uma área cujas altitudes variam entre os 700 metros e os 1.000 metros (corresponde a cerca de 46% da 

área do concelho), envolvendo uma parte da área central do território concelhio. Nesta área encontra-se 

a serra de Santa Comba, cujo ponto mais alto é de 901 metros, a serra do Pinheiro, cujo ponto mais alto 

é de 1.002 metros, a serra do Antigo, cujo ponto mais alto é de 968 metros, a serra do Bocal, cujo ponto 

mais alto é de 906 metros e a serra de Melcas, cujo ponto mais alto é de 949 metros (PMDFCI de Boticas, 

2015). 

As cotas mais reduzidas, designadamente entre os 400 metros e os 700 metros (corresponde a cerca de 

39% da área do concelho), encontram-se em alguns vales dos cursos de água principais, em particular no 

setor oeste nos vales do ribeiro das Lousas, do ribeiro do Couto e do rio Covas, e no setor este, nos vales 

do rio Terva e do rio Tâmega. 
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Por fim, no que respeita ao território concelhio que se encontra a cotas inferiores a 400 metros, importa 

referir que se limita às áreas de talvegues do rio Tâmega e do rio Covas (no setor sul) (PMDFCI de Boticas, 

2015). 

Em suma, verifica-se que a altitude do concelho de Boticas apresenta um decréscimo de norte para sul e 

de oeste para este, sendo que a cota mais alta registada atinge os 1.220 metros, enquanto a cota mais 

reduzida regista uma altitude inferior a 300 metros. 

Mapa 7: Hipsometria do município de Boticas 

 

A área ocupada por classe hipsométrica, no concelho de Boticas, encontra-se representada no Gráfico 11, 

sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 900 metros a 1.000 

metros (ocupa uma área total de 7.600,6ha, o que corresponde a 23,6% do concelho), seguindo-se a classe 

dos 500 metros a 600 metros (ocupa uma área total de 6.051,2ha, o que corresponde a 18,8% do 

concelho). Por outro lado, a classe hipsométrica que regista uma menor expressão no concelho de Boticas 

é a classe que varia entre 1.000 metros e 1.100 metros (ocupa uma área total de apenas 0,03ha, o que 

corresponde a 0,0001% do concelho). 

Neste sentido, verifica-se que cerca de 96% do território concelhio regista uma altitude inferior a 1.000 

metros.  
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Gráfico 11: Área ocupada por classe hipsométrica (%) no município de Boticas 

 

Fonte: Município de Boticas, 2020. 

No que se refere aos declives (Mapa 8), o concelho de Boticas caracteriza-se por apresentar um relevo 

expressivamente acidentado, dado que cerca de 61% do território concelhio detém declives superiores a 

10ɕΣ ŜƴǉǳŀƴǘƻΣ ǇƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΣ ŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ŎƻƳ ŘŜŎƭƛǾŜǎ ƛƴŦŜǊƛƻǊŜǎ ŀ 5ɕ Ş ōŀǎǘŀƴǘŜ 

reduzida (cerca de 15%). 

No que respeita à distribuição dos declives ao longo do concelho de Boticas constata-se que os declives 

mais significativos encontram-se, sobretudo, nas encostas dos principais cursos de água (destaque para 

os vales encaixados do rio Tâmega, do rio Covas, do ribeiro das Lousas e do ribeiro do Couto), bem como 

em algumas encostas da serra do Barroso e da serra do Leiranco (PMDFCI de Boticas, 2015). 
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Mapa 8: Declives do município de Boticas 

 

A área ocupada por classe de declives, no concelho de Boticas, encontra-se representada no Gráfico 12, 

sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 5° a 10° (ocupa uma 

área total de 7.605,5ha, o que corresponde a 23,6% do concelho), seguindo-se a classe dos 10° a 15° 

(ocupa uma área total de 7.087,6ha, o que corresponde a 22,0% do concelho). Por outro lado, a classe de 

declives que regista uma menor expressão no concelho de Boticas é a classe que varia entre 0° e 5° (ocupa 

uma área total de 4.875,0ha, o que corresponde a 15,1% do concelho). 
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Gráfico 12:Área ocupada por classe de declives (%) no município de Boticas 

 

Fonte: Município de Boticas, 2020. 

Por fim, no concelho de Boticas, as exposições de vertentes (Mapa 9) predominantes são as de sul e este, 

dado que correspondem a cerca de 59% do território concelhio. Contudo, importa referir que o concelho 

apresenta uma grande variedade de exposições, observando-se que possui um relevo equilibradamente 

exposto a todos os quadrantes. 
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Mapa 9: Exposição de vertentes do município de Boticas 

 

A área ocupada por classe de exposição, no concelho de Boticas, encontra-se representada no Gráfico 13, 

sendo possível observar-se que as vertentes orientadas a sul são as que registam um maior significado 

(ocupam uma área total de 9.721,6ha, o que corresponde a 30,2% do concelho), seguindo-se as vertentes 

orientadas a este (ocupam uma área total de 9.201,2ha, o que corresponde a 28,6% do concelho). Por 

outro lado, as áreas planas são aquelas que registam uma menor representatividade no concelho de 

Boticas (ocupam uma área total de 1.082,4ha, o que corresponde a 3,4% do concelho). 
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Gráfico 13:Área ocupada por classe de orientação da vertente (%) no município de Boticas 

 

Fonte: Município de Boticas, 2020. 

 

2.3.3 MUNICÍPIO DE CHAVES 

Relativamente à hipsometria (Mapa 10), o concelho de Chaves é caracterizado por apresentar altitudes 

que variam entre menos de 300 metros e os 1.000 metros, sendo que as cotas mais baixas observam-se 

ao longo do rio Tâmega e na sua veiga (a altitude varia entre os 310 metros e os 400 metros), abrangendo 

a área mais urbana de Chaves (a cidade de Chaves) e uma parte significativa da população residente do 

concelho. Por sua vez, os pontos com maior altitude (superior a 938 metros) encontram-se nas povoações 

de Mairos (Cantarinhas), Travancas (Serra Nova), Calvão (Forninhos) e Póvoa de Agrações (Seixedo) 

(PMDFCI de Chaves, 2014). 

Por seu turno, as cotas com maior relevância no concelho de Chaves são as que variam entre os 400 

metros e os 700 metros, onde se encontram as freguesias de Anelhe, Bustelo, Curalha, Ervededo, Faiões, 

Lama de Arcos, Oura, Paradela, Redondelo, Santo António de Monforte, Santo Estêvão, União das 

freguesias de Loivos e Póvoa de Agrações, União das freguesias de Santa Cruz/Trindade e Sanjurge, União 

das freguesias de Soutelo e Seara Velha, Vale de Anta, Vilarelho da Raia, Vilas Boas, Vilela do Tâmega e 

Vilela Seca (PMDFCI de Chaves, 2014). 

Por fim, no que concerne às altitudes que variam entre os 700 metros e os 1.000 metros, constata-se que 

a noroeste é a União das freguesias de Calvão e Soutelinho da Raia que se insere neste intervalo, enquanto 
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a sudeste, este e nordeste são as freguesias de Águas Frias, Cimo de Vila da Castanheira, Mairos, Moreiras, 

Nogueira da Montanha, Planalto de Monforte (União das freguesias de Oucidres e Bobadela), Sanfins, 

Santa Leocádia, São Vicente, Tronco, União das freguesias das Eiras, São Julião de Montenegro e Cela, 

União das freguesias de Travancas e Roriz e Vilar de Nantes (PMDFCI de Chaves, 2014). 

Mapa 10: Hipsometria do município de Chaves 

 

A área ocupada por classe hipsométrica, no concelho de Chaves, encontra-se representada no Gráfico 14, 

sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 400 metros a 500 

metros (ocupa uma área total de 12.201,6ha, o que corresponde a 20,6% da área do concelho), seguindo-

se a classe dos 300 metros a 400 metros (ocupa uma área total de 10.500,0ha, o que corresponde a 17,8% 

da área do concelho). Por sua vez, a classe hipsométrica que regista uma menor expressão no concelho 

de Chaves é a classe que varia entre 200 metros e 300 metros (ocupa uma área total de apenas 0,2ha, o 

que corresponde a 0,0004% da área do concelho). 
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Gráfico 14: Área ocupada por classe hipsométrica (%) no município de Chaves 

 

Fonte: Município de Chaves, 2020. 

No que respeita aos declives (Mapa 11) no concelho de Chaves, constata-se que os valores mais reduzidos 

observam-se na zona central do território concelhio, ou seja, nas freguesias mais urbanas, destacando-se 

a freguesia de Santa Maria Maior, União das freguesias de Madalena e Samaiões, União das freguesias de 

Santa Cruz/Trindade e Sanjurge, a veiga de Chaves, bem como nas freguesias adjacentes ao rio Tâmega, 

desde a cidade até à fronteira com Espanha (designadamente as freguesias de Bustelo, Faiões, Outeiro 

Seco, Santo Estêvão, Vale de Anta, Vila Verde da Raia, Vilar de Nantes, Vilarelho da Raia e Vilela Seca) 

(PMDFCI de Chaves, 2014). 

Por sua vez, os declives mais expressivos encontram-se na serra do Brunheiro, na serra das Travessas, na 

serra de Monte Meão, na serra do Castelo do Mau Vizinho, na serra do Castelo de Monforte, nas encostas 

de Souto Velho, Anelhe e Rebordondo, na serra do Ferro, na serra da Olga, Alto Redondo e Sobreira, na 

serra de São Caetano, na serra de Oura e Alto dos Castelos (PMDFCI de Chaves, 2014). 
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Mapa 11:Declives do município de Chaves 

 

A área ocupada por classe de declives, no concelho de Chaves, encontra-se representada no Gráfico 15, 

sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 0° a 5° (ocupa uma 

área total de 22.159,7ha, o que corresponde 37,5% da área do concelho), seguindo-se a classe dos 5° a 

10° (ocupa uma área total de 16.847,8ha, o que corresponde a 28,5% da área do concelho). Por outro 

lado, a classe de declives que regista uma menor expressão no concelho de Chaves é a classe que varia 

entre 15° e 20° (ocupa uma área total de 5.325,6ha, o que corresponde a 9,0% da área do concelho). 
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Gráfico 15. Área ocupada por classe de declives (%) no município de Chaves 

 

Fonte: Município de Chaves, 2020. 

No Mapa 12 pode observar-se a exposição de vertentes do concelho de Chaves, onde se atesta que as 

vertentes orientadas a sul detêm uma grande relevância no território concelhio (destaca-se a margem 

direita do rio Tâmega). Por seu turno, as exposições a norte e oeste apresentam-se mais expressivas na 

encosta esquerda da serra que vai desde Póvoa de Agrações a Lama de Arcos e na margem esquerda do 

rio Tâmega (PMDFCI de Chaves, 2014). 
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Mapa 12: Exposição de vertentes do município de Chaves 

 

A área ocupada por classe de exposição, no concelho de Chaves, encontra-se representada no Gráfico 16, 

sendo possível observar-se que as vertentes orientadas a oeste são as que registam uma maior expressão 

(ocupam uma área total de 13.791,2ha, o que corresponde a 23,3% da área do concelho), seguindo-se as 

vertentes orientadas a este (ocupam uma área total de 13.277,2ha, o que corresponde a 22,5% da área 

do concelho). Por seu turno, as áreas planas são aquelas que apresentam uma menor representatividade 

no concelho de Chaves (ocupam uma área total de 8.652,0ha, o que corresponde a 14,6% da área do 

concelho). 
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Gráfico 16: Área ocupada por classe de orientação da vertente (%) no município de Chaves 

 

Fonte: Município de Chaves, 2020. 

 

2.3.4 MUNICÍPIO DE MONTALEGRE 

No concelho de Montalegre, a região do Barroso constitui uma vasta superfície de topo, onde as altitudes 

médias variam entre os 950 metros e os 1.200 metros, observando-se áreas planálticas alternadas com 

áreas mais salientes, constituindo, por vezes, serras, tal como é exemplo a serra do Gerês e a serra do 

Larouco (as suas cotas máximas ultrapassam os 1.500 metros), e a serra do Barroso (a cota máxima 

ultrapassa os 1.300 metros). A área a este desta região corresponde à área mais plana, nomeadamente 

no sopé da serra do Larouco até à bacia da Bobadela, enquanto a cota mínima encontra-se a oeste do 

território concelhio, próximo da localidade de Fafião, onde se regista uma altitude de 168 metros (PMDFCI 

de Montalegre, 2015). 

A norte encontra-se o esporão granítico da serra do Larouco, onde se regista uma altitude de 1.525 

metros, sendo, inclusive, o ponto mais alto de Trás-os-Montes. Para além disso, a área montanhosa mais 

extensa da região do Barroso observa-se na margem esquerda do rio Rabagão, nomeadamente na serra 

das Alturas, onde se regista uma altitude de 1.279 metros (PMDFCI de Montalegre, 2015). 

Face ao disposto, o concelho de Montalegre é caracterizado por possuir um caráter misto de áreas 

montanhosas e áreas planálticas (Mapa 13ύΣ άcujo aspeto geral é de uma massa compacta de terras altas 
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constituída por um aglomerado de montanhas, separadas por largas depressões e planaltos, sulcada por 

muitas e pequenas linhas de água de caudal permanenteέ όta5C/L ŘŜ Montalegre, 2015). 

Mapa 13: Hipsometria do município de Montalegre 

 

A área ocupada por classe hipsométrica, no concelho de Montalegre, encontra-se representada no Gráfico 

17, sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 900 metros a 

1.000 metros (ocupa uma área total de 35.234,6ha, o que corresponde a 43,7% do concelho), seguindo-

se a classe dos 800 metros a 900 metros (ocupa uma área total de 17.893,5ha, o que corresponde a 22,2% 

do concelho). Por seu turno, a classe hipsométrica que regista uma menor expressão no concelho de 

Montalegre é a classe que varia entre 1.000 metros e 1.100 metros (ocupa uma área total de 0,2ha, o que 

corresponde a 0,0003% do concelho). 
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Gráfico 17: Área ocupada por classe hipsométrica (%) no município de Montalegre 

 

Fonte: Município de Montalegre, 2020. 

No que concerne aos declives, o concelho de Montalegre apresenta uma grande variabilidade de declives 

(Mapa 14), constatando-se que os valores mais acentuados registam-se no setor oeste do concelho, 

devido à presença da serra do Gerês. 
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Mapa 14: Declives do município de Montalegre 

 

A área ocupada por classe de declives, no concelho de Montalegre, encontra-se representada no Gráfico 

18, sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 5° a 10° (ocupa 

uma área total de 20.113,7ha, o que corresponde a 25,0% do concelho), seguindo-se a classe dos 0° a 5° 

(ocupa uma área total de 17.336,9ha, o que corresponde a 21,5% do concelho). Por outro lado, a classe 

de declives que regista uma menor expressão no concelho de Montalegre é a classe que varia entre 15° e 

20° (ocupa uma área total de 11.628,2ha, o que corresponde a 14,4% do concelho). 
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Gráfico 18: Área ocupada por classe de declives (%) no município de Montalegre 

 

 

Fonte: Município de Montalegre, 2020. 

No que diz respeito à exposição de vertentes, o concelho de Montalegre apresenta uma distribuição 

homogénea das exposições de vertentes, contudo, as exposições que se destacam são as de este, 

presentes em cerca de 27% do território concelhio (Mapa 15). 
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Mapa 15: Exposição de vertentes do município de Montalegre 

 

A área ocupada por classe de exposição, no concelho de Montalegre, encontra-se representada no Gráfico 

19, sendo possível observar-se que as vertentes orientadas a este são as que registam um maior 

significado (ocupam uma área total de 21.479,7ha, o que corresponde a 26,7% do concelho), seguindo-se 

as vertentes orientadas a oeste (ocupam uma área total de 20.076,6ha, o que corresponde a 24,9% do 

concelho). Por outro lado, as áreas planas são aquelas que registam uma menor representatividade no 

concelho de Montalegre (ocupam uma área total de 6.158,8ha, o que corresponde a 7,7% do concelho). 
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Gráfico 19: Área ocupada por classe de orientação da vertente (%) no município de Montalegre 

 

Fonte: Município de Montalegre, 2020. 

 

 

2.3.5 MUNICÍPIO DE RIBEIRA DE PENA 

O concelho de Ribeira de Pena detém altitudes que variam entre os 100 metros e os 1.285 metros (Mapa 

16) sendo que as cotas mais expressivas observam-se a sul (na freguesia de Alvadia e na União das 

freguesias de Cerva e Limões) do concelho, enquanto as cotas mais baixas encontram-se ao longo dos 

principais cursos de água, designadamente do rio Tâmega, rio Póio, rio Louredo e rio Beça (PMDFCI de 

Ribeira de Pena, 2017). 
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Mapa 16: Hipsometria do município de Ribeira de Pena 

 

A área ocupada por classe hipsométrica, no concelho de Ribeira de Pena, encontra-se representada no 

Gráfico 20, sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 500 

metros a 600 metros (ocupa uma área total de 3.421,2ha, o que corresponde a 15,7% do concelho), 

seguindo-se a classe dos 400 metros a 500 metros (ocupa uma área total de 3.161,2ha, o que corresponde 

a 14,5% do concelho), e a classe dos 600 metros a 700 metros (ocupa uma área total de 3.151,0ha, o que 

corresponde a 14,5% do concelho). Por seu turno, a classe hipsométrica que regista uma menor expressão 

no concelho de Ribeira de Pena é a classe que varia entre 1.000 metros e 1.100 metros (ocupa uma área 

total de apenas 0,02ha, o que corresponde a 0,001% do concelho). 

Em suma, verifica-se que cerca de 65% do concelho de Ribeira de Pena detém altitudes inferiores a 700 

metros. 
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Gráfico 20: Área ocupada por classe hipsométrica (%) no município de Ribeira de Pena 

 

Fonte: Município de Ribeira de Pena, 2020. 

No concelho de Ribeira de Pena, a classe de declives com maior predominância, tal como se pode observar 

no Mapa 17Σ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀƻǎ ŘŜŎƭƛǾŜǎ ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎ ŀ нлɕ όŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀ cerca de 38% do território 

concelhio). Assim, constata-se que ao longo do concelho predominam declives bastante expressivos, 

condicionando o uso e as funções de grande parte do território. 
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Mapa 17: Declives do município de Ribeira de Pena 

 

A área ocupada por classe de declives, no concelho de Ribeira de Pena, encontra-se representada no 

Gráfico 21, sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe superior a 

20° (ocupa uma área total de 8.179,0ha, o que corresponde a 37,6% do concelho), seguindo-se a classe 

dos 15° a 20° (ocupa uma área total de 4.250,2ha, o que corresponde a 19,6% do concelho). Por sua vez, 

a classe de declives que regista uma menor expressão no concelho de Ribeira de Pena é a classe que varia 

entre 0° e 5° (ocupa uma área total de 1.632,9ha, o que corresponde a 7,5% do concelho). 

Assim, observa-se que cerca de 76% do concelho de Ribeira de Pena detém declives superiores a 10°. 
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Gráfico 21: Área ocupada por classe de declives (%) no município de Ribeira de Pena 

 

Fonte: Município de Ribeira de Pena, 2020. 

No concelho de Ribeira de Pena, a exposição de vertentes (Mapa 18) predominante corresponde à 

exposição a oeste (corresponde a cerca de 32% do território concelhio), todavia, importa ressalvar que o 

concelho possui um relevo equilibradamente exposto a todos os quadrantes, apresentando uma grande 

variedade de exposições. Refira-se, também, que as áreas planas registam uma pequena expressão no 

concelho de Ribeira de Pena (correspondem, apenas, a cerca de 1% do território concelhio). 
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Mapa 18: Exposição de vertentes do município de Ribeira de Pena 

 

A área ocupada por classe de exposição, no concelho de Ribeira de Pena, encontra-se representada no 

Gráfico 22, sendo possível observar-se que as vertentes orientadas a oeste são as que registam um maior 

significado (ocupam uma área total de 7.037,0ha, o que corresponde a 32,4% do concelho), seguindo-se 

as vertentes orientadas a norte (ocupam uma área total de 5.860,5ha, o que corresponde a 27,0% do 

concelho). Por outro lado, as áreas planas são aquelas que registam uma menor expressão no concelho 

de Ribeira de Pena (ocupam uma área total de apenas 178,1ha, o que corresponde a 0,8% do concelho). 
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Gráfico 22: Área ocupada por classe de orientação da vertente (%) no município de Ribeira de Pena 

 

 

Fonte: Município de Ribeira de Pena, 2020. 

 

2.3.6 MUNICÍPIO DE VALPAÇOS 

No concelho de Valpaços a altimetria varia entre os 220 metros e os 1.148 metros (Mapa 19), contudo, 

aproximadamente 18% do território concelhio detém altitudes inferiores a 400 metros e 69% entre os 

400 metros e os 800 metros, verificando-se que a altitude média do concelho ronda os 590 metros 

(PMDFCI de Valpaços, 2016). 

Destacam-se a serra da Padrela (atinge o seu ponto mais alto a 1.148 metros) e a serra do Barroso (atinge 

o seu ponto mais alto a 786 metros), constituindo dois exemplos de relevos salientes de origem tectónica, 

posterior à grande aplanação, bem como a serra de Santa Comba (atinge o seu ponto mais alto a 1.013 

metros) localizada a sul do concelho (PMDFCI de Valpaços, 2016). 

Por outro lado, o setor central e o setor este do concelho de Valpaços é marcado pelo fosso tectónico, 

onde se observa o encaixe do rio Rabaçal e seus afluentes (PMDFCI de Valpaços, 2016). 
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Mapa 19: Hipsometria do município de Valpaços 

 

A área ocupada por classe hipsométrica, no concelho de Valpaços, encontra-se representada no Gráfico 

23, sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 600 metros a 700 

metros (ocupa uma área total de 11.195,9ha, o que corresponde a 20,4% do concelho), seguindo-se a 

classe dos 400 metros a 500 metros (ocupa uma área total de 9.625,2ha, o que corresponde a 17,5% do 

concelho). Por outro lado, a classe hipsométrica que regista uma menor expressão no concelho de 

Valpaços é a classe que varia entre 1.000 metros e 1.100 metros (ocupa uma área total de apenas 0,005ha, 

o que corresponde a 0,00001% do concelho). 

Neste seguimento, constata-se que cerca de 87% do território concelhio regista uma altitude inferior a 

800 metros. 
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Gráfico 23: Área ocupada por classe hipsométrica (%) no município de Valpaços 

 

Fonte: Município de Valpaços, 2020. 

No que se refere aos declives, no concelho de Valpaços verifica-se que é no setor extremo norte onde se 

encontram os declives mais significativos (Mapa 20), destacando-se as vertentes do rio Rabaçal, bem 

como nos setores centro e sul, nomeadamente ao longo das margens dos cursos de água. No setor 

extremo sul, os declives mais expressivos observam-se na serra de Santa Comba, nas freguesias de Veiga 

de Lila e de São Pedro (PMDFCI de Valpaços, 2016). 

Neste seguimento, verifica-se que os declives mais reduzidos, ou seja, inferiores a 10°, são os que 

predominam no território concelhio (abrangem cerca de 58% do concelho), enquanto os declives 

superiores a 20° encontram-se numa pequena área do concelho (abrangem apenas cerca de 11% do 

concelho). 
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Mapa 20: Declives do município de Valpaços 

 

A área ocupada por classe de declives, no concelho de Valpaços, encontra-se representada no Gráfico 24, 

sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 5° a 10° (ocupa uma 

área total de 17.059,6ha, o que corresponde a 31,1% do concelho), seguindo-se a classe dos 0° a 5° (ocupa 

uma área total de 14.963,9ha, o que corresponde a 27,3% do concelho). Por outro lado, a classe de 

declives que regista uma menor expressão no concelho de Valpaços é a classe superior a 20° (ocupa uma 

área total de 5.773,1ha, o que corresponde a 10,5% do concelho). 
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Gráfico 24: Área ocupada por classe de declives (%) no município de Valpaços 

 

Fonte: Município de Valpaços, 2020. 

Por fim, no concelho de Valpaços, constata-se que as exposições de vertentes (Mapa 21) predominantes 

são as de este, sul e norte, sendo um aspeto relacionado com os contrafortes da serra da Padrela que se 

encontram orientados a este, bem como a presença de uma larga bacia tectónica que leva ao decréscimo 

da altitude para este e para sul com a aproximação ao rio Rabaçal, que corresponde ao limite este do 

território concelhio (PMDFCI de Valpaços, 2016). 

De notar que o rio Rabaçal constitui o responsável pelas exposições predominantes que se encontram no 

concelho, detendo uma orientação norte-sul. 

Por sua vez, o terreno plano detém pequena relevância no concelho de Valpaços, em comparação com as 

restantes exposições. 
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Mapa 21: Exposição de vertentes do município de Valpaços 

 

A área ocupada por classe de exposição, no concelho de Valpaços, encontra-se representada no Gráfico 

25, sendo possível observar-se que as vertentes orientadas a este são as que registam um maior 

significado (ocupam uma área total de 18.273,6ha, o que corresponde a 33,3% do concelho), seguindo-se 

as vertentes orientadas a sul (ocupam uma área total de 13.932,5ha, o que corresponde a 25,4% do 

concelho). Por outro lado, as áreas planas são aquelas que registam uma menor representatividade no 

concelho de Valpaços (ocupam uma área total de 3.004,6ha, o que corresponde a 5,5% do concelho). 
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Gráfico 25: Área ocupada por classe de orientação da vertente (%) no município de Valpaços 

 

Fonte: Município de Valpaços, 2020. 

 

2.3.7 MUNICÍPIO DE VILA POUCA DE AGUIAR 

O concelho de Vila Pouca de Aguiar apresenta uma grande amplitude altimétrica, variando de 215 metros 

até 1.300 metros (Mapa 22). Deste modo, o relevo do território concelhio é resultado de um mapa 

geológico heterogéneo, da ação dos agentes de meteorização que se continua a verificar, e do controlo 

tectónico (PMDFCI de Vila Pouca de Aguiar, 2015). A formação de vales depressionários, o abatimento de 

superfícies e o surgimento de grandes blocos de montanhas devem-se à existência da falha Verín ς Vila 

Real ς Régua, originando falhas que se transformam em linhas de relevo (PMDFCI de Vila Pouca de Aguiar, 

2015). 

No que concerne à zona do Alvão, esta corresponde a uma área exclusivamente granítica e detém uma 

longa plataforma planáltica, registando a sua cota mais elevada a cerca de 1.300 metros. 

É a veiga de Vila Pouca de Aguiar, que se estende desde Vila Real até Chaves, e denominado por Vale do 

Corgo, que separa a sub-região do Alvão da sub-região da Padrela, sendo que a formação deste vale e das 

encostas adjacentes deve-se a movimentações recentes da falha Penacova - Régua ς Verín (PMDFCI de 

Vila Pouca de Aguiar, 2015). 
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Por sua vez, a zona da Padrela, detém igualmente uma plataforma planáltica no seu topo, e regista a sua 

cota mais expressiva a 950 metros, sendo caracterizada por um relevo ondulado ou ondulado-suave, onde 

se encontram alguns relevos residuais, criando algumas diferenças de nível. Os seus pontos mais elevados 

encontram-se na Padrela (1.148 metros) e na Falperra (1.132 metros) (PMDFCI de Vila Pouca de Aguiar, 

2015). 

Mapa 22: Hipsometria do município de Vila Pouca de Aguiar 

 

A área ocupada por classe hipsométrica, no concelho de Vila Pouca de Aguiar, encontra-se representada 

no Gráfico 26, sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 900 

metros a 1.000 metros (ocupa uma área total de 12.851,3ha, o que corresponde a 29,4% do concelho), 

seguindo-se a classe dos 700 metros a 800 metros (ocupa uma área total de 8.114,1ha, o que corresponde 

a 18,6% do concelho). Por outro lado, a classe hipsométrica que regista uma menor expressão no concelho 

de Vila Pouca de Aguiar é a classe que varia entre 1.000 metros e 1.100 metros (ocupa uma área total de 

apenas 0,02ha, o que corresponde a 0,00041% do concelho). 

Neste sentido, verifica-se que cerca de 99% do território concelhio regista uma altitude inferior a 1.000 

metros. 
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Gráfico 26: Área ocupada por classe hipsométrica (%) no município de Vila Pouca de Aguiar 

 

Fonte: Município de Vila Pouca de Aguiar, 2020. 

No concelho de Vila Pouca de Aguiar, as áreas com declives mais expressivos (Mapa 23) encontram-se, 

sobretudo, a noroeste do concelho, onde os declives superiores a 20° possuem uma elevada relevância, 

sendo importante destacar as encostas do rio Tâmega e dos seus afluentes, o vale do rio Curros e do seu 

afluente, rio Tinhela, bem como as zonas de meia encosta dos vales do rio Corgo e do rio Avelâmes 

(PMDFCI de Vila Pouca de Aguiar, 2015). 
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Mapa 23: Declives do município de Vila Pouca de Aguiar 

 

A área ocupada por classe de declives, no concelho de Vila Pouca de Aguiar, encontra-se representada no 

Gráfico 27, sendo possível observar-se que a classe com maior representatividade é a classe dos 5° a 10° 

(ocupa uma área total de 12.242,9ha, o que corresponde a 28,0% do concelho), seguindo-se a classe dos 

0° a 5° (ocupa uma área total de 10.471,7ha, o que corresponde a 24,0% do concelho). Por outro lado, a 

classe de declives que regista uma menor expressão no concelho de Vila Pouca de Aguiar é a classe que 

varia entre 15° e 20° (ocupa uma área total de 5.731,9ha, o que corresponde a 13,1% do concelho). 
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Gráfico 27: Área ocupada por classe de declives (%) no município de Vila Pouca de Aguiar 

 

Fonte: Município de Vila Pouca de Aguiar, 2020. 

Por último, no que se refere às exposições de vertentes, constata-se que as exposições que apresentam 

maior relevância no concelho de Vila Pouca de Aguiar são as vertentes expostas a este e a oeste, enquanto 

as restantes exposições são menos expressivas (Mapa 24). 

Importa, ainda, ressalvar que, no concelho de Vila Pouca de Aguiar, as áreas planas são pouco 

significativas, dado que abrangem apenas cerca de 2% do território. 

  

24%

28%19%

13%

16%

лɕ ŀ рɕ

рɕ ŀ млɕ

млɕ ŀ мрɕ

мрɕ ŀ нлɕ

LƎǳŀƭ ƻǳ {ǳǇŜǊƛƻǊ ŀ нлɕ



 

IDAIACAT: Caderno I 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 06 | julho de 2020 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
: C

a
ra

ct
e

ri
za

çã
o

 B
io

fí
si

ca 

92/560 

 

Mapa 24: Exposição de vertentes do município de Vila Pouca de Aguiar 

 

A área ocupada por classe de exposição, no concelho de Vila Pouca de Aguiar, encontra-se representada 

no Gráfico 28, sendo possível observar-se que as vertentes orientadas a este são as que registam um 

maior significado (ocupam uma área total de 11.927,0ha, o que corresponde a 27,3% do concelho), 

seguindo-se as vertentes orientadas a oeste (ocupam uma área total de 11.219,9ha, o que corresponde a 

25,7% do concelho). Por outro lado, as áreas planas são aquelas que registam uma menor 

representatividade no concelho de Vila Pouca de Aguiar (ocupam uma área total de 652,6ha, o que 

corresponde a 1,5% do concelho). 
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Gráfico 28: Área ocupada por classe de orientação da vertente (%) no município de Vila Pouca de 
Aguiar 

 

Fonte: Município de Vila Pouca de Aguiar, 2020. 

 

2.4 HIDROGRAFIA 

2.4.1 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO ALTO TÂMEGA 

A rede hidrográfica do território da CIM Alto Tâmega (Mapa 25) encontra-se inserida na bacia hidrográfica 

do Douro (na sub-bacia do Douro e Costeiras entre o Douro e Vouga, na sub-bacia do Rabaçal, na sub-

bacia do Tâmega e na sub-bacia do Tua), e na bacia hidrográfica do Cávado, Ave e Leça (na sub-bacia do 

Cávado e Costeiras entre o Neiva e o Cávado). 

Os concelhos que compõem a CIM Alto Tâmega apresentam uma rede hidrográfica densa, sendo de 

destacar os rios Tâmega, Beça, Covas, Terva, Mente, Mousse, Vale de Medeiros, Cávado, Rabagão, 

Louredo, Póio, Curros, Rabaçal, Calvo, Torto, Tinhela, Avelames e Corgo. 

Para além do disposto, o território da CIMAT regista a existência de diversas albufeiras, e no concelho de 

Chaves e no concelho de Vila Pouca de Aguiar encontram-se, também, oito concessões hidrominerais. 

Por fim, importa ressalvar que atualmente encontra-se em fase de construção o Sistema Eletroprodutor 

do Tâmega, que se traduz na construção de três aproveitamentos hidroelétricos no território do Alto 
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Tâmega, nomeadamente o Aproveitamento Hidroelétrico do Alto Tâmega, o Aproveitamento 

Hidroelétrico de Daivões e o Aproveitamento Hidroelétrico de Gouvães. 

Mapa 25: Rede Hidrográfica da CIMAT 

 

 

2.4.2 MUNICÍPIO DE BOTICAS 

A rede hidrográfica do concelho de Boticas (Mapa 26) insere-se na bacia hidrográfica do Douro (com uma 

área total de aproximadamente 97.477,66km², dos quais 18.587,85km², ou seja, 19,07%, são em território 

nacional), designadamente na sub-bacia do Tâmega (abrange a quase totalidade da área do território 

concelhio), e na bacia hidrográfica do Cávado, Ave e Leça (com uma área total de aproximadamente 

3.585km², totalmente inseridos em território nacional), nomeadamente na sub-bacia do Cávado e 

Costeiras entre o Neiva e o Cávado que apenas abrange uma pequena área do concelho de Boticas, 

nomeadamente a noroeste e oeste. 

Com uma rede hidrográfica densa que cobre todo o território concelhio, o rio Tâmega destaca-se como 

sendo o principal curso de água que atravessa o concelho de Boticas. Para além disso, observa-se a 
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existência de diversos cursos de água de elevada relevância, afluentes do rio Tâmega, nomeadamente o 

rio Beça, o rio Covas e o rio Terva. 

Relativamente à existência de grandes massas de água, ou seja, de albufeiras, há que destacar a existência 

da Barragem do Complexo Hidroelétrico do Canedo que se encontra localizada no rio Beça, entre as 

povoações de Vilar e Secerigo, junto à fronteira sul do concelho, bem como o Complexo Hidroelétrico de 

Covas do Barroso, que se localiza na confluência dos rios Covas e Couto (PMDFCI de Boticas, 2015). 

Mapa 26: Rede Hidrográfica do município de Boticas 

 

É, ainda, relevante apontar que atualmente encontra-se em fase de construção o Sistema Eletroprodutor 

do Tâmega, que se traduz na construção de três aproveitamentos hidroelétricos, sendo que um destes 

abrange o concelho de Boticas, designadamente o Aproveitamento Hidroelétrico do Alto Tâmega. 
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2.4.3 MUNICÍPIO DE CHAVES 

A rede hidrográfica do concelho de Chaves está totalmente inserida na bacia hidrográfica do Douro e é 

abrangida pela sub-bacia do Rabaçal e pela sub-bacia do Tâmega. 

O concelho de Chaves é marcado, de forma notória, pelo rio Tâmega (Mapa 27), que tem as suas 

cabeceiras localizadas no território espanhol, nomeadamente em Verín, e cruza o centro da cidade de 

Chaves, desaguando no rio Douro, na localidade de Entre-os-Rios. Deste modo, o rio Tâmega constitui 

uma barreira natural que divide o território concelhio em dois setores: esquerdo e direito. 

No que concerne aos principais afluentes do rio Tâmega, destacam-se as ribeiras de Oura, Caneiro, Feces, 

Arcossó, Samaiões e Torre (PMDFCI de Chaves, 2014). Para além do exposto, deve ainda salientar-se os 

rios Mente, Mousse e Vale de Madeiros, localizados a nordeste do território concelhio, constatando-se 

que os rios Mente e Mousse (este último desagua no rio Mente) detêm uma posição fronteiriça. 

Neste seguimento, constata-se que o concelho de Chaves é atravessado por 13 cursos de água 

permanentes e por vários cursos de água não permanentes, verificando-se uma rede hidrográfica densa 

e com um elevado número de linhas de água com uma sazonalidade acentuada do seu caudal. Há, ainda, 

a destacar cinco lagoas (localizadas ao longo do rio Tâmega), e a existência das albufeiras das barragens 

de regadio de Mairos e de Arcossó, na zona nordeste do concelho, e as albufeiras das barragens de Curalha 

e Rego do Milho, na zona noroeste (PMDFCI de Chaves, 2014). 

Mapa 27: Rede Hidrográfica do município de Chaves 



 

IDAIACAT: Caderno I 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 06 | julho de 2020 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
: C

a
ra

ct
e

ri
za

çã
o

 B
io

fí
si

ca 

97/560 

 

 

Para além do disposto, importa referir que o concelho possui seis concessões hidrominerais, 

designadamente: 

¶ HM0090000 ς Caldas de Chaves; 

¶ HM00160000 ς Água Campilho; 

¶ HM0290000 ς Vigado; 

¶ HM0300000 ς Areal; 

¶ HM0390000 ς Águas de Sandim; 

¶ HM0480000 ς Águas de Vilarelho. 

De notar que atualmente encontra-se em fase de construção o Sistema Eletroprodutor do Tâmega, do 

qual vão resultar três aproveitamentos hidroelétricos, constatando-se que o Aproveitamento 

Hidroelétrico do Alto Tâmega irá abranger o concelho de Chaves. 
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2.4.4 MUNICÍPIO DE MONTALEGRE 

A rede hidrográfica do concelho de Montalegre (Mapa 28) insere-se parcialmente na bacia hidrográfica 

do Douro, nomeadamente na sub-bacia do Tâmega (no limite sul e este do concelho, abrangendo uma 

reduzida área do território concelhio), e na bacia hidrográfica do Cávado, Ave e Leça, designadamente na 

sub-bacia do Cávado e Costeiras entre o Neiva e Cávado (a quase totalidade da área do concelho). 

A rede hidrográfica do concelho de Montalegre apresenta-se, de um modo geral, pouco escavada, 

observando-se a presença de vales abertos com desníveis pouco acentuados face à superfície planáltica, 

com exceção do rio Cávado e do seu afluente rio Rabagão que, a sudoeste apresentam desníveis 

acentuados e profundos entalhamentos (PMDFCI de Montalegre, 2015). 

No que concerne aos principais cursos de água, destacam-se os rios Cávado, Rabagão e Beça. 

No território concelhio existem várias albufeiras, nomeadamente a albufeira do Alto Cávado, a albufeira 

do Alto Rabagão, a albufeira de Paradela (localizada no interior dos limites do Parque Nacional da Peneda-

Gerês) e a albufeira da Venda Nova, a albufeira de Salamonde (localizada próximo de Fafião) e a albufeira 

de Salas (localizada próximo de Tourém marcando o limite entre o território nacional e o espanhol). 
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Mapa 28: Rede Hidrográfica do município de Montalegre 

 

2.4.5 MUNICÍPIO DE RIBEIRA DE PENA 

A rede hidrográfica do concelho de Ribeira de Pena (Mapa 29) insere-se, na sua totalidade, na bacia 

hidrográfica do Douro, nomeadamente na sub-bacia do Tâmega. 

Ao longo do concelho de Ribeira de Pena observa-se que algumas linhas de água correm ao longo de vales 

apertados com declives acentuados, resultado do encontro de duas encostas acentuadas (PMDFCI de 

Ribeira de Pena, 2017). 

No que diz respeito aos principais cursos de água do território concelhio, apresenta-se relevante salientar 

o rio Tâmega. Destaque, ainda, para os rios Beça (localizado no setor norte do concelho, e afluente do rio 

Tâmega), Louredo e Póio (localizados no setor sul do concelho e afluentes do rio Tâmega). 

  



 

IDAIACAT: Caderno I 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 06 | julho de 2020 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
: C

a
ra

ct
e

ri
za

çã
o

 B
io

fí
si

ca 

100/560 

 

Mapa 29: Rede Hidrográfica do município de Ribeira de Pena 

 

Por fim, refere-se que atualmente encontra-se em fase de construção o Sistema Eletroprodutor do 

Tâmega que abrange o concelho de Ribeira de Pena através de três aproveitamentos hidroelétricos, 

designadamente o Aproveitamento Hidroelétrico de Gouvães, o Aproveitamento Hidroelétrico do Alto 

Tâmega e o Aproveitamento Hidroelétrico de Daivões. 

 

2.4.6 MUNICÍPIO DE VALPAÇOS 

Totalmente inserida na bacia hidrográfica do Douro, a rede hidrográfica do concelho de Valpaços é 

abrangida pela sub-bacia do Rabaçal e pela sub-bacia do Tua. 

O concelho de Valpaços é caracterizado por apresentar uma alternância entre alvéolos de erosão e vales 

fluviais localizados nas áreas baixas e com relevos acentuados (PMDFCI de Valpaços, 2017). De salientar 

o vale com um perfil trŀƴǎǾŜǊǎŀƭ ŜƳ ά¦έ Řƻ Ǌƛƻ wŀōŀœŀƭΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ŀ este no concelho de Valpaços, onde 

se observa um traçado com curvas largas e extensas, percorrendo vastas áreas planas que resultaram de 

um fosso tectónico que foi originado por falhas e por abatimentos de blocos (PMDFCI de Valpaços, 2017). 
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Os principais rios e ribeiras do território concelhio detêm uma direção no sentido oeste ς sudeste, 

contudo o rio de Curros, localizado a sudoeste no concelho de Valpaços, apresenta uma orientação norte-

sul, acompanhando a diminuição da altitude. 

Para além do exposto, refira-se que os vales denotam, de uma forma geral, um alargamento de montante 

para jusante, apresentando faixas planas, arenosas ou transformadas em áreas agrícolas férteis. 

No que diz respeito aos principais cursos de água do concelho de Valpaços (Mapa 30), destaca-se o rio 

Rabaçal (constitui o elemento natural que delimita a fronteira do concelho a este). Seguem-se em 

relevância a ribeira de Lebução, o rio Calvo, o rio Torto, a ribeira de Émeres e o rio Tinhela. Deste modo, 

constata-se que o concelho de Valpaços é caracterizado por apresentar uma rede hidrográfica 

relativamente densa. 

Mapa 30: Rede Hidrográfica do município de Valpaços 

 

 



 

IDAIACAT: Caderno I 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 06 | julho de 2020 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
: C

a
ra

ct
e

ri
za

çã
o

 B
io

fí
si

ca 

102/560 

 

2.4.7 MUNICÍPIO DE VILA POUCA DE AGUIAR 

A rede hidrográfica do concelho de Vila Pouca de Aguiar (Mapa 31) integra, na sua totalidade, a bacia 

hidrográfica do Douro, nomeadamente as sub-bacias do Douro e Costeiras entre o Douro e Vouga, do 

Tâmega e do Tua. Além disso, caracteriza-se por apresentar uma rede hidrográfica densa, sobretudo no 

setor este, sendo que uma grande proporção dos cursos de água existentes apresentam um regime de 

caráter sazonal. 

No que concerne aos caudais dos cursos de água, excetuando-se o rio Tâmega, estes apresentam-se 

reduzidos, o que se reflete na dimensão das bacias de receção do concelho (PMDFCI de Vila Pouca de 

Aguiar, 2015). Contudo, graças à sua localização entre as serras do Alvão e da Padrela, e à significativa 

precipitação que se regista em parte do ano originada pela orografia, constata-se que as linhas de água 

que detêm as suas cabeceiras nesta área caracterizam-se por possuírem caudais suscetíveis de serem 

usados para diversos fins, dos quais se destaca o abastecimento doméstico, o regadio e a produção de 

energia elétrica (através de mini-hídricas e de aproveitamentos hidroelétricos). 

No que concerne às principais linhas de água do concelho de Vila Pouca de Aguiar, há que destacar o rio 

Avelames, o rio Corgo e o rio Tâmega. 

De notar ainda que o concelho de Vila Pouca de Aguiar possui no seu território cinco albufeiras, 

nomeadamente a albufeira de Monteiros, a albufeira do Alvão, a albufeira do Cabouço, a albufeira de Reis 

de Monte e a Albufeira do Rio Pinhão (Planta de Ordenamento do PDM de Vila Pouca de Aguiar, 2012). 
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Mapa 31: Rede Hidrográfica do município de Vila Pouca de Aguiar 

 

Para além do disposto, o território concelhio detém duas zonas de concessão de águas minerais, 

designadamente: 

¶ HM0280000 ς Pedras Salgadas; 

¶ HM0000077 ς Cardal. 

Por último, importa apontar que atualmente encontra-se em fase de construção o Sistema Eletroprodutor 

do Tâmega, que conta com três aproveitamentos hidroelétricos que abrangem o concelho de Vila Pouca 

de Aguiar, nomeadamente os de Gouvães e do Alto Tâmega. 

 

2.5 OCUPAÇÃO DO SOLO 

A base utilizada para a análise do uso e ocupação do solo dos concelhos que compõem a CIM ς AT foi a 

Carta de Uso e Ocupação do Solo de Portugal Continental para 2015 (COS 2015). A COS 2015 foi produzida 
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com base na interpretação visual de imagens aéreas ortorreferenciadas, de grande resolução espacial (50 

cm) e quatro bandas espectrais (azul, verde, vermelho e infravermelho próximo). A informação 

cartográfica da COS 2015 possui uma unidade mínima cartográfica de 1ha, uma exatidão posicional 

melhor ou igual a 5,5m e uma exatidão temática maior ou igual a 85%, com um erro de 2% para um nível 

de confiança de 95% (DGT, 2018). 

A análise à ocupação do solo tem em consideração as seguintes classes: 

¶ Territórios Artificializados (correspondem a superfícies artificializadas ou ajardinadas, que se 

destinam a atividades relacionadas com as sociedades humanas, incluindo as áreas de tecido 

urbano, as áreas industriais, as áreas comerciais, a rede rodoviária e ferroviária, as áreas de 

serviços, os jardins ou parques urbanos e os equipamentos culturais e de lazer). 

¶ Áreas Agrícolas e Agroflorestais (correspondem a áreas que são utilizadas para a agricultura, 

constituídas por terras aráveis, por culturas permanentes, por prados e pastagens permanentes 

e inclui, ainda, os sistemas agroflorestais). 

¶ Florestas e Meios Naturais e Semi Naturais (correspondem a áreas que incluem as florestas, a 

vegetação arbustiva e herbácea e áreas naturais com pouco ou, mais raramente, nenhum 

coberto vegetal). 

¶ Zonas Húmidas (correspondem a zonas húmidas interiores que incluem as zonas apaúladas, 

nomeadamente caniçais, canaviais e juncais, e turfeiras; bem como correspondem também a 

zonas húmidas naturais que incluem sapais, juncais e caniçais halófitos; salinas e zonas entre-

marés). 

¶ Corpos de Água (correspondem a superfícies de água doce que incluem os cursos de água e os 

planos de água, naturais e artificiais; incluem ainda as superfícies de água salgada, que incluem 

oceanos, e/ou de água salobra que incluem lagoas costeiras e desembocaduras fluviais). 

Para além do disposto, é ainda efetuada uma análise à distribuição das espécies florestais dominantes nos 

concelhos da CIM ς AT. 
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2.5.1 COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO ALTO TÂMEGA 

A distribuição dos usos do solo da CIM Alto Tâmega, tendo em conta a COS 2015, encontra-se evidenciada 

no Mapa 32 e no Quadro 3, através do qual é possível constatar ǉǳŜ ǎńƻ ŀǎ άоΦ CƭƻǊŜǎǘŀǎ Ŝ aŜƛƻǎ bŀǘǳǊŀƛǎ 

e SeminatuǊŀƛǎέ ǉǳŜ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƳ ao longo deste território, ocupando 71,4% da CIMAT (corresponde a 

208.723,1ha). Seguem-ǎŜ ŀǎ άнΦ #ǊŜŀǎ !ƎǊƝŎƻƭŀǎ Ŝ !ƎǊƻŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎέ ŎƻƳ ǳƳŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ŘŜ 24,4% 

do território da CIMAT (corresponde a 71.210,0Ƙŀύ Ŝ ƻǎ άмΦ ¢ŜǊǊƛǘƽǊƛƻǎ !ǊǘƛŦƛŎƛŀƭƛȊŀŘƻǎέ ŎƻƳ ǳƳŀ 

representatividade de 3,0% (corresponde a 8.810,6ha). 

Mapa 32: Distribuição dos usos do solo na CIMAT, segundo a COS 2015 

 

Por seu turno, o uso do solo com menor representatividade ao longo do território da CIMAT corresponde 

ŀƻǎ άрΦ /ƻǊǇƻǎ ŘŜ #ƎǳŀέΣ dado que ocupam apenas 1,2% deste território (corresponde a 3.447,2ha) (Mapa 

32 e Quadro 3). 

5Ŝ ƴƻǘŀǊ ǉǳŜ ŀǎ άпΦ ½ƻƴŀǎ IǵƳƛŘŀǎέ ƴńƻ ǘşƳ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ na CIM Alto Tâmega. 
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Procedendo à análise dos principais usos do solo atuais da CIM Alto Tâmega com um grau de pormenor 

maior (Quadro 3) verifica-se que dentro dos Territórios Artificializados, o uso com maior 

ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǘƛǾƛŘŀŘŜ Ş ƻ άмΦмΦ ¢ŜŎƛŘƻ ¦Ǌōŀƴƻέ ǉǳŜ ƻŎǳǇŀ 2,2% (6.414,0ha) do total do território da CIMAT. 

No que diz respeito às Áreas Agrícolas e Agroflorestais, salientam-ǎŜ ŀǎ άнΦ1. Culturas Temporáriasέ ǉǳŜ 

ocupam 11,5% (33.672,4ha) do total do território da CIMAT. Por sua vez, no que concerne às Florestas e 

Meios Naturais e Seminaturais constata-se que o uso do solo com maior representatividade corresponde 

Łǎ άоΦм CƭƻǊŜǎǘŀǎέΣ dado que ocupam 36,7% (107.366,9ha) do território da CIMAT, constituindo, inclusive, 

o uso do solo com maior representatividade na CIM Alto Tâmega. 

Quadro 3: Distribuição dos usos do solo na CIMAT, segundo a COS 2015 

Nomenclatura COS 2015 Área 

Nível 1 Nível 2 Hectares % 

Territórios 
Artificializados 

Tecido Urbano 6.414,0 2,2 

Indústrias, Comércio e Transportes 1.418,9 0,5 

Áreas de Extração de Inertes, Áreas de 
Deposição de Resíduos e Estaleiros de 

Construção 
723,9 0,2 

Espaços Verdes Urbanos, Equipamentos 
Desportivos, Culturais e de Lazer e Zonas 

Históricas 
253,7 0,1 

Áreas Agrícolas e 
Agroflorestais 

Culturas Temporárias 33.672,4 11,5 

Culturas Permanentes 13.590,7 4,7 

Pastagens Permanentes 2.431,2 0,8 

Áreas Agrícolas Heterogéneas 21.515,7 7,4 

Florestas e Meios 
Naturais e Seminaturais 

Florestas 107.366,9 36,7 

Vegetação Arbustiva e Herbácea 94.807,0 32,4 

Zonas Descobertas e Com Pouca Vegetação 
ou Com Vegetação Esparsa 

65.49,3 2,2 

Corpos de Água Planos de Água 3.447,2 1,2 

Concelho de Boticas 292.190,8 100,0 

Fonte: COS 2015, Direção-Geral do Território, 2019. 

Por último, no que respeita aos Corpos de Água constata-ǎŜ ǉǳŜ ƻ ǳǎƻ άрΦмΦ tƭŀƴƻǎ ŘŜ #Ǝǳŀέ ŘŜǘŞƳ ǳƳŀ 

representatividade de apenas 1,2% (3.447,2ha) do território da CIMAT. 

Neste seguimento, entende-se como relevante proceder a uma análise da distribuição espacial dos 

espaços florestais, bem como do tipo de espécies florestais dominantes na CIM Alto Tâmega (Mapa 33 e 

Quadro 4). 
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Importa começar por apontar que as Florestas de Resinosas (possuem uma área total de 60.322,0ha, ou 

seja, 56,2% das áreas florestais e 20,6% da área da CIMAT) correspondem à tipologia de povoamento com 

maior expressão na CIM Alto Tâmega, comparativamente com as Florestas de Folhosas (possuem uma 

área total de 47.044,9ha, ou seja, 43,8% das áreas florestais e 16,1% da área da CIMAT) (Mapa 33 e Quadro 

4). 
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Mapa 33: Espécies florestais dominantes na CIMAT, segundo a COS 2015 

 

Tal como se pode observar através do Mapa 33 e do Quadro 4, a espécie florestal dominante na CIM Alto 

Tâmega é o Pinheiro Bravo, uma vez que ocupa 53,1% da área florestal do território da CIMAT 

(corresponde a 57.057,0ha) e 19,5% da área total da CIMAT. Seguem-se em relevância as Florestas de 

Outros Carvalhos com uma representatividade de 22,0% da área florestal do território da CIMAT 

(corresponde a 23.665,1ha) e 8,1% da área total da CIMAT. 

Quadro 4: Espécies florestais dominantes na CIMAT, segundo a COS 2015 

Descrição Área (Hectares) Área (%) 

Florestas de Folhosas 

Florestas de Sobreiro 360,1 0,3 

Florestas de Azinheira 3,4 0,003 

Florestas de Outros Carvalhos 23.665,1 22,0 

Florestas de Castanheiro 9.386,1 8,7 

Florestas de Eucalipto 633,3 0,6 

Florestas de Espécies Invasoras 16,5 0,02 

Florestas de Outras Folhosas 12.980,5 12,1 

Florestas de Resinosas 
Florestas de Pinheiro Bravo 57.057,0 53,1 

Florestas de Pinheiro Manso 43,8 0,04 
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Descrição Área (Hectares) Área (%) 

Florestas de Outras Resinosas 3.221,2 3,0 

Concelho de Boticas 107.366,9 100,0 

Fonte: COS 2015, Direção-Geral do Território, 2019. 

Inversamente, constata-se que as Florestas de Azinheira correspondem à espécie menos relevante no 

território da CIM Alto Tâmega, representando apenas 0,003% da área florestal do território da CIMAT 

(equivale a uma área de 3,4ha) e 0,001% da área total da CIMAT. 

 

2.5.2 MUNICÍPIO DE BOTICAS 

A distribuição dos usos do solo do concelho de Boticas, tendo em conta a COS 2015, encontra-se 

evidenciada no Mapa 34 e no Quadro 5, através do qual é possível observar que são as ά3. Florestas e 

Meios Naturais e Seminaturaisέ que predominam no território concelhio, ocupando a maior percentagem 

do concelho com 79,4% (corresponde a 25.570,6ha). Seguem-se as ά2. Áreas Agrícolas e Agroflorestaisέ 

com uma representatividade de 18,5% do território concelhio (corresponde a 5.942,9ha) e os ά1. 

Territórios Artificializadosέ com uma representatividade de 2,0% (corresponde a 641,5ha). 

Mapa 34: Distribuição dos usos do solo no município de Boticas, segundo a COS 2015 
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Por sua vez, o uso do solo com menor representatividade no concelho e Boticas correspondem aos ά5. 

Corpos de Águaέ, uma vez que ocupam apenas 0,1% do território concelhio (corresponde a 40,6ha) (Mapa 

34 e Quadro 5). 

De notar que as ά4. Zonas Húmidasέ não têm qualquer representatividade no concelho de Boticas. 

Analisando os principais usos do solo atuais do concelho de Boticas com um grau de pormenor maior 

(Quadro 5), constata-se que dentro dos Territórios Artificializados, o uso com maior representatividade é 

o ά1.1. Tecido Urbanoέ que ocupa 1,7% (558,5ha) do total do território concelhio. 

No que respeita às Áreas Agrícolas e Agroflorestais, salientam-se as ά2.4 Áreas Agrícolas Heterogéneasέ 

que ocupam 9,5% (3.055,4ha) do total do território concelhio. Por sua vez, no que concerne às Florestas 

e Meios Naturais e Seminaturais constata-se que o uso do solo com maior representatividade 

corresponde às ά3.1 Florestasέ, uma vez que ocupam 44,8% (14.434,4ha) do território concelhio, 

constituindo, inclusive, o uso do solo com maior representatividade no concelho de Boticas. 

Quadro 5: Distribuição dos usos do solo no município de Boticas, segundo a COS 2015 
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Nomenclatura COS 2015 Área 

Nível 1 Nível 2 Hectares % 

Territórios 
Artificializados 

Tecido Urbano 558,5 1,7 

Indústrias, Comércio e Transportes 34,4 0,1 

Áreas de Extração de Inertes, Áreas de 
Deposição de Resíduos e Estaleiros de 

Construção 
45,2 0,1 

Espaços Verdes Urbanos, Equipamentos 
Desportivos, Culturais e de Lazer e Zonas 

Históricas 
3,4 0,01 

Áreas Agrícolas e 
Agroflorestais 

Culturas Temporárias 2.503,8 7,8 

Culturas Permanentes 10,9 0,03 

Pastagens Permanentes 372,8 1,2 

Áreas Agrícolas Heterogéneas 3.055,4 9,5 

Florestas e Meios 
Naturais e Seminaturais 

Florestas 14.434,4 44,8 

Vegetação Arbustiva e Herbácea 10.366,8 32,2 

Zonas Descobertas e Com Pouca Vegetação 
ou Com Vegetação Esparsa 

769,4 2,4 

Corpos de Água Planos de Água 40,6 0,1 

Concelho de Boticas 32.196 100,0 

Fonte: COS 2015, Direção-Geral do Território, 2019. 

Por fim, no que respeita aos Corpos de Água constata-se que o uso ά5.1. Planos de Águaέ detém uma 

representatividade de apenas 0,1% (40,6ha) do território concelhio. 

Face ao exposto, apresenta-se relevante analisar a distribuição espacial dos espaços florestais, bem como 

do tipo de espécies florestais dominantes do concelho de Boticas (Mapa 35 e Quadro 6). 

Importa começar por referir que as Florestas de Resinosas (apresentam uma área de 10.779,2ha, ou seja, 

74,7% das áreas florestais e 33,5% da área do concelho) são a tipologia de povoamento com maior 

representatividade no concelho de Boticas face às Florestas de Folhosas (apresentam uma área de 

3.655,2ha, ou seja, 25,3% das áreas florestais e 11,4% da área do concelho) (Mapa 35 e Quadro 6). 

Mapa 35: Espécies florestais dominantes no município de Boticas, segundo a COS 2015 
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Tal como se pode observar através do Mapa 35 e do Quadro 6, a espécie florestal dominante no concelho 

de Boticas é o Pinheiro Bravo, uma vez que ocupa 71,4% da área florestal do território concelhio (equivale 

a uma área de 10.306,4ha) e 32,0% da área total do concelho de Boticas. Seguem-se as Florestas de Outros 

Carvalhos com uma representatividade de 16,9% da área florestal do território concelhio (equivale a uma 

área de 2.436,8ha) e 7,6% da área total do concelho. 
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Quadro 6: Espécies florestais dominantes no município de Boticas, segundo a COS 2015 

Descrição Área (Hectares) Área (%) 

Florestas de Folhosas 

Florestas de Sobreiro 2,4 0,02 

Florestas de Outros Carvalhos 2.436,8 16,9 

Florestas de Castanheiro 147,1 1,0 

Florestas de Eucalipto 61,0 0,4 

Florestas de Outras Folhosas 1.008,0 7,0 

Florestas de Resinosas 
Florestas de Pinheiro Bravo 10.306,4 71,4 

Florestas de Outras Resinosas 472,8 3,3 

Concelho de Boticas 14.434,4 100,0 

Fonte: COS 2015, Direção-Geral do Território, 2019. 

Em oposição, verifica-se que as Florestas de Sobreiro correspondem à espécie menos relevante no 

concelho de Boticas, representando apenas 0,02% da área florestal do território concelhio (equivale a 

uma área de 2,4ha) e 0,01% da área total do concelho. 

 

2.5.3 MUNICÍPIO DE CHAVES 

A distribuição dos usos do solo do concelho de Chaves, segundo a COS 2015, encontra-se representada 

no Mapa 36 e no Quadro 7, onde é possível verificar-se que são as ά3. Florestas Naturais e Seminaturaisέ 

que ocupam a maior percentagem do concelho, uma vez que correspondem a 61,9% (36.569ha) do 

território concelhio. Seguem-se as ά2. Áreas Agrícolas e Agroflorestaisέ com uma representatividade de 

33,1% (19.559,2ha) do território concelhio e os ά1. Territórios Artificializadosέ com uma 

representatividade de 4,7% (2.798,8ha) no concelho de Chaves. 
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Mapa 36: Distribuição dos usos do solo no município de Chaves, segundo a COS 2015 

 

Com efeito, o uso do solo que apresenta a menor representatividade no território concelhio corresponde 

aos ά5. Corpos de Águaέ, uma vez que ocupa apenas 0,3% (196,1ha) do concelho de Chaves (Mapa 36 e 

Quadro 7). 

Refira-se que as ά4. Zonas Húmidasέ não têm representatividade no concelho de Chaves. 

Pormenorizando os principais usos do solo atuais do concelho de Chaves (Quadro 7) é possível verificar 

que, nos Territórios Artificializados, o uso do solo correspondente ao ά1.1 Tecido Urbanoέ ocupa 3,4% 

(2.010,4ha) do território concelhio. 

No que concerne às Áreas Agrícolas e Agroflorestais, o uso do solo que se destaca é o ά2.1 Culturas 

Temporáriasέ, com uma representatividade de 19,6% (11.578,2ha) do território concelhio. 

Relativamente às Florestas e Meios Naturais e Seminaturais, constata-se que o uso do solo que se salienta 

são as ά3.1. Florestasέ, com uma representatividade de 41,3% (24.401,8ha) do território concelhio, 

constituindo o uso do solo com maior representatividade no concelho de Chaves. 
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Quadro 7: Distribuição dos usos do solo no município de Chaves, segundo a COS 2015 

Nomenclatura COS 2015 Área 

Nível 1 Nível 2 Hectares % 

Territórios 
Artificializados 

Tecido Urbano 2.010,4 3,4 

Indústrias, Comércio e Transportes 504,8 0,9 

Áreas de Extração de Inertes, Áreas de 
Deposição de Resíduos e Estaleiros de 

Construção 
137,9 0,2 

Espaços Verdes Urbanos, Equipamentos 
Desportivos, Culturais e de Lazer e Zonas 

Históricas 
145,7 0,2 

Áreas Agrícolas e 
Agroflorestais 

Culturas Temporárias 11.578,2 19,6 

Culturas Permanentes 2.446,9 4,1 

Pastagens Permanentes 120,2 0,2 

Áreas Agrícolas Heterogéneas 5.413,9 9,2 

Florestas e Meios 
Naturais e Seminaturais 

Florestas 24.401,8 41,3 

Vegetação Arbustiva e Herbácea 12.103,3 20,5 

Zonas Descobertas e Com Pouca Vegetação 
ou Com Vegetação Esparsa 

63,9 0,1 

Corpos de Água Planos de Água 196,1 0,3 

Concelho de Chaves 59.123 100,0 

Fonte: COS 2015, Direção-Geral do Território, 2019. 

Por fim, relativamente aos Corpos de Água observa-se que o uso ά5.1. Planos de Águaέ representa apenas 

0,3% (196,1ha) do território concelhio (Quadro 7). 

Neste seguimento, torna-se relevante analisar a distribuição espacial dos espaços florestais do concelho 

de Chaves, bem como o tipo de espécies florestais existentes (Mapa 37 e Quadro 8). 

No concelho de Chaves, as Florestas de Resinosas correspondem às florestas dominantes, uma vez que 

ocupam uma área de 13.231,5ha (equivale a 54,2% das áreas florestais existentes e 22,4% da área total 

do concelho), enquanto as Florestas de Folhosas apresentam uma área de apenas 11.170,3ha (equivale a 

45,8% das áreas florestais existentes e 18,9% da área total do concelho). 
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Mapa 37: Espécies florestais dominantes no município de Chaves, segundo a COS 2015 

 

Conforme é possível observar no Mapa 37 e no Quadro 8, no concelho de Chaves predominam as Florestas 

de Pinheiro Bravo, uma vez que ocupam 54,0% do total da área florestal do concelho (equivale a 

13.185,3ha) e 22,3% da área total do território concelhio, seguindo-se as Florestas de Outros Carvalhos 

com representatividade de 25,3% da área florestal do concelho (equivale a 6.170,1ha) e 10,4% da área 

total do território concelhio. 

Quadro 8: Espécies florestais dominantes no município de Chaves, segundo a COS 2015 

Descrição Área (Hectares) Área (%) 

Florestas de Folhosas 

Florestas de Sobreiro 6,7 0,03 

Florestas de Outros Carvalhos 6.170,1 25,3 

Florestas de Castanheiro 1.889,2 7,7 

Florestas de Eucalipto 22,7 0,1 

Florestas de Espécies Invasoras 7,8 0,03 

Florestas de Outras Folhosas 3.073,9 12,6 

Florestas de Resinosas 
Florestas de Pinheiro Bravo 13.185,3 54,0 

Florestas de Outras Resinosas 46,2 0,2 

Concelho de Chaves 24.401,8 100,0 
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Fonte: COS 2015, Direção-Geral do Território, 2019. 

Por outro lado, as Florestas de Sobreiro constituem a espécie florestal com menor expressividade no 

concelho de Chaves, uma vez que ocupam apenas 0,03% da área florestal do território concelhio (equivale 

a 6,7ha) e 0,01% da área total do concelho. 

 

2.5.4 MUNICÍPIO DE MONTALEGRE 

A distribuição dos usos do solo do concelho de Montalegre, tendo em consta a COS 2015, encontra-se 

evidenciada no Mapa 38 e no Quadro 9, onde é possível observar que o uso do solo que ocupa uma maior 

percentagem no território concelhio são as ά3. Florestas e Meios Naturais e Seminaturaisέ, detendo uma 

representatividade de 77,0% (61.993,3ha) do concelho de Montalegre. 

As ά2. Áreas Agrícolas e Agroflorestaisέ correspondem ao uso do solo que se segue em relevância, uma 

vez que possui uma representatividade de 17,8% (14.332,7ha) do território concelhio, e os ά5. Corpos de 

Águaέ com uma representatividade de 3,7% (2.955,5ha) do território concelhio. 

Mapa 38: Distribuição dos usos do solo no município de Montalegre, segundo a COS 2015 



 

IDAIACAT: Caderno I 
GeoAtributo - CIPOT, Lda. 

Versão 06 | julho de 2020 

 

C
a

d
e

rn
o

 I
: C

a
ra

ct
e

ri
za

çã
o

 B
io

fí
si

ca 

118/560 

 

 

Com efeito, os ά1. Territórios Artificializadosέ correspondem ao uso do solo com menor relevância no 

concelho de Montalegre, representando apenas 1,6% (corresponde a 1.264,0ha) do território concelhio. 

De referir que as ά4. Zonas Húmidasέ não possuem qualquer representatividade no concelho de 

Montalegre. 

Analisando os principais usos atuais do solo do concelho de Montalegre de forma mais pormenorizada 

(Quadro 9), constata-se que dentro dos Territórios Artificializados o uso do solo com maior 

representatividade é o ά1.1. Tecido Urbanoέ, que ocupa 1,3% (1.065,9ha) do total do território concelhio. 

Relativamente às Áreas Agrícolas e Agroflorestais, destacam-se as ά2.1. Culturas Temporáriasέ, uma vez 

que ocupam 9,9% (7.936,2ha) do território concelhio.  

No que respeita às Florestas e Meios Naturais e Seminaturais, o uso do solo que se salienta são as ά3.2. 

Vegetação Arbustiva e Herbáceaέ, uma vez que apresentam uma representatividade de 47,3% 

(38.111,0ha) do concelho de Montalegre, constituindo, inclusive, o principal uso do solo do território 

concelhio. 

Quadro 9: Distribuição dos usos do solo no município de Montalegre, segundo a COS 2015 
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Nomenclatura COS 2015 Área 

Nível 1 Nível 2 Hectares % 

Territórios 
Artificializados 

Tecido Urbano 1.065,9 1,3 

Indústrias, Comércio e Transportes 88,9 0,1 

Áreas de Extração de Inertes, Áreas de 
Deposição de Resíduos e Estaleiros de 

Construção 
78,6 0,1 

Espaços Verdes Urbanos, Equipamentos 
Desportivos, Culturais e de Lazer e Zonas 

Históricas 
30,6 0,04 

Áreas Agrícolas e 
Agroflorestais 

Culturas Temporárias 7.936,2 9,9 

Culturas Permanentes 18,9 0,02 

Pastagens Permanentes 1.150,9 1,4 

Áreas Agrícolas Heterogéneas 5.226,7 6,5 

Florestas e Meios 
Naturais e Seminaturais 

Florestas 19.563,9 24,3 

Vegetação Arbustiva e Herbácea 38.111 47,3 

Zonas Descobertas e Com Pouca Vegetação 
ou Com Vegetação Esparsa 

4.318,4 5,4 

Corpos de Água Planos de Água 2.955,5 3,7 

Concelho de Montalegre 80.546 100,0 

Fonte: COS 2015, Direção-Geral do Território, 2019. 

Por último, nos Corpos de Água observa-se que o uso ά5.1. Planos de Águaέ possui uma 

representatividade de 3,7% (2.955,5ha) do território concelhio (Quadro 9). 

No Mapa 39 e no Quadro 10 encontra-se evidenciada a distribuição espacial dos espaços florestais 

predominantes no concelho de Montalegre, assim como o tipo de espécies florestais existentes. 

No concelho de Montalegre são as Florestas de Folhosas que se apresentam mais expressivas (detêm uma 

área de 12.866,7ha, ou seja, 65,8% das áreas florestais e 16,0% da área do concelho), em comparação 

com as Florestas de Resinosas (detêm uma área de 6.697,2ha, ou seja, 34,2% das áreas florestais e 8,3% 

da área do concelho). 

Mapa 39: Espécies florestais dominantes no município de Montalegre, segundo a COS 2015 
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Conforme é possível constatar através da análise ao Mapa 39 e ao Quadro 10, a espécie florestal que se 

destaca no concelho de Montalegre são as Florestas de Outros Carvalhos que ocupam 45,5% da área 

florestal do território concelhio (equivale a 8.907,6ha) e 11,1% da área total do concelho de Montalegre. 

Seguem-se as Florestas de Pinheiro Bravo que ocupam 25,6% da área florestal do território concelhio 

(equivale a 4.998,7ha) e 6,2% da área total do concelho. 
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Quadro 10: Espécies florestais dominantes no município de Montalegre, segundo a COS 2015 

Descrição Área (Hectares) Área (%) 

Florestas de Folhosas 

Florestas de Sobreiro 14,4 0,1 

Florestas de Azinheira 1,9 0,01 

Florestas de Outros Carvalhos 8.907,6 45,5 

Florestas de Castanheiro 398,0 2,0 

Florestas de Eucalipto 231,4 1,2 

Florestas de Espécies Invasoras 2,3 0,01 

Florestas de Outras Folhosas 3.311,1 16,9 

Florestas de Resinosas 
Florestas de Pinheiro Bravo 4.998,7 25,6 

Florestas de Outras Resinosas 1.698,5 8,7 

Concelho de Montalegre 19.563,9 100,0 

Fonte: COS 2015, Direção-Geral do Território, 2019. 

No sentido oposto, as Florestas de Azinheira correspondem à espécie florestal menos expressiva no 

concelho de Montalegre, ocupando apenas 0,01% da área florestal do concelho (equivale a 1,9ha) e 

0,002% da área total do concelho. 

 

2.5.5 MUNICÍPIO DE RIBEIRA DE PENA 

A distribuição dos usos do solo no concelho de Ribeira de Pena encontra-se apresentada no Mapa 40 e 

no Quadro 11, do qual é possível verificar que as ά3. Florestas e Meios Naturais e Seminaturaisέ ocupam 

a maior proporção da área do território concelhio, sendo de 78,9% (17.154,9ha). 

Seguem-se as ά2. Áreas Agrícolas e Agroflorestaisέ com uma representatividade de 16,1% (3.492,8ha) do 

território concelhio, e os ά1. Territórios Artificializadosέ, uma vez que representam 4,7% (1.011,7ha) do 

concelho de Ribeira de Pena. 
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Mapa 40: Distribuição dos usos do solo no município de Ribeira de Pena, segundo a COS 2015 

 

Por seu turno, os ά5. Corpos de Águaέ constituem o uso de solo menos relevante do concelho de Ribeira 

de Pena, representando apenas 0,4% (corresponde a 86,6ha) do território concelhio (Quadro 11). 

Apresenta-se relevante referir que as ά4. Zonas Húmidasέ não possuem qualquer representatividade no 

concelho de Ribeira de Pena. 

Procedendo à análise dos principais usos do solo do concelho de Ribeira de Pena a um nível mais 

pormenorizado (Quadro 11), verifica-se que dentro dos Territórios Artificializados, o uso de solo com 

maior representatividade é o ά1.1 Tecido Urbanoέ, que ocupa 3,3% (727,7ha) do território concelhio. 

No que concerne às Áreas Agrícolas e Agroflorestais, destacam-se as ά2.4. Áreas Agrícolas Heterogéneasέ 

com uma representatividade de 9,7% (2.108,7ha) do território concelhio. 

Relativamente às Florestas e Meios Naturais e Seminaturais, o uso do solo com maior representatividade 

corresponde às ά3.1 Florestasέ, dado que ocupam 49,0% (10.662,3ha) do território concelhio. Refira-se 

que este constitui o principal uso do solo do concelho de Ribeira de Pena. 
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Quadro 11: Distribuição dos usos do solo no município de Ribeira de Pena, segundo a COS 2015 

Nomenclatura COS 2015 Área 

Nível 1 Nível 2 Hectares % 

Territórios 
Artificializados 

Tecido Urbano 727,7 3,3 

Indústrias, Comércio e Transportes 219,1 1,0 

Áreas de Extração de Inertes, Áreas de 
Deposição de Resíduos e Estaleiros de 

Construção 
40,7 0,2 

Espaços Verdes Urbanos, Equipamentos 
Desportivos, Culturais e de Lazer e Zonas 

Históricas 
24,2 0,1 

Áreas Agrícolas e 
Agroflorestais 

Culturas Temporárias 985,9 4,5 

Culturas Permanentes 218,2 1,0 

Pastagens Permanentes 180 0,8 

Áreas Agrícolas Heterogéneas 2.108,7 9,7 

Florestas e Meios 
Naturais e Seminaturais 

Florestas 10.662,3 49,0 

Vegetação Arbustiva e Herbácea 6.066,1 27,9 

Zonas Descobertas e Com Pouca Vegetação 
ou Com Vegetação Esparsa 

426,5 2,0 

Corpos de Água Planos de Água 86,6 0,4 

Concelho de Ribeira de Pena 21.746 100,0 

Fonte: COS 2015, Direção-Geral do Território, 2019. 

Por fim, nos Corpos de Água verifica-se que o uso ά5.1. Planos de Águaέ possui apenas uma 

representatividade de 0,4% (86,6ha) do território concelhio (Quadro 11). 

Face ao exposto, importa agora analisar a distribuição espacial dos espaços florestais e do tipo de espécies 

florestais do concelho de Ribeira de Pena (Mapa 41 e Quadro 12). 

Primeiramente, importa apontar que as Florestas de Resinosas detêm uma maior expressividade no 

concelho de Ribeira de Pena, em comparação com as Florestas de Folhosas. Deste modo, constata-se que 

72,5% das áreas florestais correspondem a Florestas de Resinosas (equivale a 7.727,0ha e a 35,5% da área 

do concelho), enquanto as Florestas de Folhosas correspondem apenas a 27,5% das áreas florestais do 

concelho (equivale a 2.935,3ha e a 13,5% da área do concelho). 
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Mapa 41: Espécies florestais dominantes no município de Ribeira de Pena, segundo a COS 2015 

 

No Mapa 41 e no Quadro 12 é possível observar-se que a espécie florestal que apresenta uma maior 

presença no concelho de Ribeira de Pena são as Florestas de Pinheiro Bravo, uma vez que ocupam 67,7% 

da área florestal do concelho (equivale a uma área de 7.232,2ha) e 33,2% da área total do concelho, 

seguindo-se as Florestas de Outras Folhosas que ocupam 19,4% da área florestal concelhia (equivale a 

2.063,5ha) e 9,5% da área total do concelho. 

Quadro 12: Espécies florestais dominantes no município de Ribeira de Pena, segundo a COS 2015 

Descrição Área (Hectares) Área (%) 

Florestas de Folhosas 

Florestas de Sobreiro 9,0 0,1 

Florestas de Outros Carvalhos 608,9 5,7 

Florestas de Castanheiro 13,7 0,1 

Florestas de Eucalipto 237,1 2,2 

Florestas de Espécies Invasoras 3,1 0,03 

Florestas de Outras Folhosas 2.063,5 19,4 

Florestas de Resinosas 
Florestas de Pinheiro Bravo 7.223,2 67,7 

Florestas de Outras Resinosas 503,8 4,7 

Concelho de Ribeira de Pena 10.662.3 100,0 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































